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Velocidade, mudanças, desafios. A 
UFPE, em consonância com um 
momento em  que as transforma-

ções apontam para a necessidade de debater-
mos novas formas de construção do conhe-
cimento, tem fortalecido o ensino, a pesquisa 
e a extensão, de forma a garantir a qualidade 
dos profissionais que saem dos campi da 
universidade, bem como contribuir para o 
desenvolvimento regional e nacional.
Ações que buscam estimular propostas 
inovadoras, conexão com diversas perspecti-
vas de conhecimento e o avanço na pesquisa 
são demonstrações do comprometimento da 
UFPE com a busca pela excelência, não ape-
nas como formadora de pessoas, mas como 
parte de uma sociedade em que o compar-
tilhamento de saberes interfere diretamente 
nos fluxos de conhecimento e na construção 
de um mundo mais solidário. 
Em diálogo permanente com a sociedade, 
o programa de extensão da UFPE tem 
se mostrado sólido, o que revela a missão 
institucional, tanto do ponto de vista 
social quanto cultural. Essa relação com 
a sociedade se faz ainda por meio de uma 
interlocução com outros órgãos públicos, 
empresas privadas e com o terceiro setor, 
na busca por ouvir as demandas dessa 
sociedade e incluir essas expectativas na 
atuação acadêmica, tanto no âmbito do 
ensino quanto da pesquisa.

Investimento em obras que permitam me-
lhores condições de funcionamento, amplia-
ção de prédios, reformas como a do edifício 
da Sudene - que vai abrigar instalações ad-
ministrativas - o projeto do novo campus de 
Goiana e a melhoria de espaços destinados 
a diversas atividades de docentes e discentes, 
bem como o fortalecimento do programa de 
internacionalização, são iniciativas que agora 
passam a fazer parte da história da UFPE, 
no período de 2015 a 2019.  
Paralelamente, a instituição está atenta às 
modificações globais e à necessidade de pro-
mover uma cultura em que a criatividade e 
as novas formas de produzir conhecimento 
apontem soluções para os conflitos do mundo 
contemporâneo. O Projeto UFPE Futuro é um 
documento que reconhece ser imprescindível à 
universidade desenvolver um olhar que conceba 
essas transformações e revolucionar a maneira 
como a UFPE formará os “cidadãos do futuro”.         
Os desafios são muitos, entretanto, a 
disposição para enfrentá-los e superá-los, 
com o objetivo de construir uma universida-
de ainda mais reconhecida pelos resultados 
do tripé ensino, pesquisa e extensão - 
que constitui o eixo fundamental da univer-
sidade brasileira - fica clara neste relatório, 
tanto como um registro documental quanto 
como uma prestação de contas que a UFPE 
realiza junto à comunidade acadêmica e à 
sociedade em geral.

APREsENTAÇÃO
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QUE INOvAÇõEs?
NOvO EsTATUTO dA UFPE

Em 2011, ao apresentar-
mos nosso programa de 
trabalho à comunidade 

universitária, colocamos como 
absoluta prioridade a elaboração 
do novo Estatuto, uma vez que o 
então existente datava de 50 anos, 
necessitando, assim, de urgente 
atualização de modo a preparar a 
UFPE para os desafios do futuro. 
Após as atividades da Estatuinte e 
a elaboração da proposta de Esta-
tuto realizadas, sua versão final foi 
aprovada pelo Conselho Univer-
sitário no primeiro semestre de 
2017 e a autorização do MEC se 
deu em setembro de 2018.   
O Estatuto deixa claro os prin-
cípios em torno do qual a uni-
versidade se organiza: democra-
tização da educação, equidade 
de oportunidades a seu acesso, 
liberdade acadêmica, cultura de 

paz, direitos humanos e demo-
cracia, respeito à diversidade e 
combate a todas as formas de 
intolerância e discriminação, 
valorização da cultura, respon-
sabilidade socioambiental e 
cuidado com a sustentabilidade 
do planeta. Além de defender a 
indissociabilidade entre ensino, 
pesquisa e extensão. A UFPE é 
uma instituição voltada para o 
desenvolvimento local, regional, 
nacional e internacional. 
O seu órgão máximo é o Con-
selho Universitário (Consuni), 
que, juntamente com o Con-
selho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (Cepe), o Conselho 
de Administração (Consad) e o 
Conselho Fiscal (Confins) for-
mam os órgãos de deliberação 
superiores da UFPE, observadas 
as suas competências estatutá-

rias. A composição do Conselho 
Universitário segue a legislação 
do país onde 70% dos assentos 
são ocupados por docentes. No 
novo Estatuto, observemos que 
aumentou fortemente a repre-
sentação do segmentos técni-
co-administrativo (TAE), com 
um representante eleito de cada 
centro, do Hospital das Clínicas 
e da Reitoria, e estudantil, com 
um representante de cada centro. 
No novo Estatuto, cabe ao 
colegiado de cada curso de 
graduação e de pós-graduação 
propor os perfis e áreas para 
a realização de concursos ou 
redistribuição de docentes.  O 
pleno do Departamento ou Nú-
cleo Acadêmico continua sendo 
o espaço da votação, da decisão, 
mas os colegiados de gradua-
ção e pós-graduação passam a 
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propor perfis para os concursos 
e, assim, a decidir em conjunto 
com os plenos, sobre o futuro 
da Universidade e sua qualidade 
acadêmica.
Já o Conselho de Administra-
ção é representado por técni-
co-administrativos e estudantes, 
ambas representações oriundas 
do Conselho Universitário, além 
do reitor, vice-reitor, pró-rei-
tores das áreas afins, diretor e 
vice-diretor dos centros acadê-
micos. Um aspecto importante 
é que as chefias ou as coorde-
nações das unidades acadêmicas 
também estão representadas no 
Conselho de Administração e 
têm suas funções claramente 
definidas: os chefes de departa-
mentos têm como foco a gestão 
administrativa da Universidade, 
do seu centro e departamento; 
enquanto os coordenadores de 
graduação e de pós-graduação 
têm como foco a formação 
acadêmica. 
O Conselho Social é uma ins-
tância representativa da socie-
dade com a função de contribuir 
em caráter consultivo para a 
definição de políticas sociais da 
Universidade. É composto pelo 
reitor, vice-reitor, representan-
te do Conselho Universitário, 
representantes discentes, docen-
tes e técnicos-administrativos 
da ativa e aposentados de cada 
campus, representante dos estu-
dantes egressos da universidade 
de cada campus e representantes 

da comunidade externa. Esses 
últimos serão escolhidos pelo 
Conselho Universitário dentre 
aqueles indicados pelos movi-
mentos sociais, secretarias de 
Estado, Conselhos Estaduais de 
Educação e de Saúde, entidades 
sindicais, conselhos profissionais 
de classe, indústria e comér-
cio. Tal composição auxilia na 
integração entre a universidade 
pública e a sociedade. 
A UFPE se organiza em campi 
e centros acadêmicos. A estru-
turação administrativa desses 
últimos pode se organizar em 
departamentos, em núcleos 
acadêmicos ligados mais às áreas 
de conhecimento ou ter uma 
estrutura onde os cursos ficarão 
ligados diretamente ao centro. 
Ainda está previsto a existência 
de laboratórios e núcleos temá-
ticos articulados com a gradua-
ção e a pós-graduação, com ati-
vidades de pesquisa, inovação ou 
extensão. A ideia é que se tenha 
uma estrutura organizacional 
flexível, adaptada às culturas e 
realidades de cada um dos treze 
centros acadêmicos.
Ademais, existem também os 
Institutos de Pesquisa e Inova-
ção, que são unidades vinculadas 
à Reitoria com o objetivo de 
realizar pesquisa e/ou inovação 
e atividades de ensino de pós-
graduação e/ou extensão. Eles 
atuam em redes articuladas com 
centros acadêmicos e univer-
sidades. Possuem uma dimen-

são interdisciplinar e têm uma 
abrangência internacional. Cabe 
ao Conselho Universitário a 
criação dos Institutos median-
te proposta apresentada pela 
Reitoria ou centros acadêmicos. 
O Instituto não terá lotação 
própria de docente, posto que os 
docentes são lotados nos depar-
tamentos, núcleos acadêmicos 
e centros. O Instituto terá um 
diretor e um vice-diretor desig-
nado pelo reitor com mandato 
de quatro anos.
No novo Estatuto, está previs-
ta uma maior valorização dos 
servidores, com a criação do 
Título de Técnico-Administrati-
vo Emérito concedido mediante 
proposta da Reitoria, do Conse-
lho do Centro ou de um Órgão 
Suplementar. A ideia aqui é 
homenagear um servidor técnico
-administrativo aposentado que 
se distinguiu pela sua atuação, 
relevância e apoio ao desenvol-
vimento da Universidade. É o 
reconhecimento democrático de 
que a comunidade técnico-ad-
ministrativa merece todas as 
honras e todos os reconheci-
mentos, pois sem ela não existe 
uma Universidade Pública e de 
qualidade como a nossa.
Por fim, é importante dizer 
que devemos compreender a 
UFPE em uma visão sistêmica, 
onde seus campi se integram e 
se conectam cada um com suas 
especificidades. Assim temos o 
campus universitário Joaquim 

Amazonas, no Recife, onde o 
projeto UFPE Futuro o classi-
fica como a cidade do conheci-
mento, os campi de Vitória de 
Santo Antão e o do Agreste, em 
Caruaru, nossas unidades do 
interior que atuam em sintonia 
com os sistemas de inovação de 
cada região. Temos a possibili-
dade do campus Goiana, assim 
que o Ministério da Educação 
liberar as vagas de concurso do-
cente e técnico-administrativo; 
além de uma unidade nova que é 
o Campus Centro, que dá senti-
do à articulação entre as unida-
des da UFPE que estão presen-
tes, desde a sua origem na área 
central do Recife, integrando 
a televisão universitária, a Fa-
culdade de Direito, a Escola de 
Engenharia, o Memorial da Me-
dicina, o Centro Cultural Benfi-
ca, o prédio onde funciona hoje 
a Facepe (nossa antiga Escola 
de Belas Artes), o pavilhão Luiz 
Nunes, que abriga o Instituto de 
Arquitetos do Brasil, através de 
cooperação com a UFPE.

A IdEIA é QUE sE TENhA 
UMA EsTRUTURA 
ORgANIzACIONAl 

FlExívEl, AdAPTAdA às 
CUlTURAs E REAlIdAdEs 
dE CAdA UM dOs TREzE 
CENTROs ACAdêMICOs.

dEvEMOs COMPREENdER 
A UFPE EM UMA vIsÃO 
sIsTêMICA, ONdE sEUs 
CAMPI sE INTEgRAM E  

sE CONECTAM CAdA 
UM COM sUAs 

EsPECIFICIdAdEs.

Anísio Brasileiro, 
Reitor da UFPE 

apresentado ao conselho Universitário,  
02 abril de 2019
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Expoente da arquitetura 
moderna, o edifício que 
abrigou a Superintendên-

cia do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), é patrimônio da 
Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE) desde dezembro 
de 2017. O prédio é histórico, 
símbolo do projeto de desenvol-
vimento do Brasil, e vai reunir o 
gabinete do Reitor e a maioria 
das pró-reitorias. Entre elas, a 
Pró-Reitoria de Planejamento, 
Orçamento e Finanças (Proplan), 
a Pró-Reitoria para Assuntos de 
Pesquisa e Pós-Graduação (Pro-
pesq) e a Pró-Reitoria de Exten-
são e Cultura (Proexc). 
De acordo com o arquiteto e 
urbanista da Superintendência 
de Infraestrutura (Sinfra), Carlos 
Falcão, responsável pelo plano de 
ocupação do prédio da Sudene, 
várias intervenções serão reali-
zadas, como a recuperação de 
pavimentos internos, substituição 
de instalações elétricas e hidrossa-

 é O NOvO CENTRO  
AdMINIsTRATIvO dA UFPE

PRédIO dA 
sUdENE

nitárias e o sistema de prevenção 
de combate a incêndio. Também 
faz parte do projeto, a transferên-
cia temporária do Restaurante 
Universitário (RU) para o edifício, 
enquanto se faz a reforma do RU 
localizado dentro do Campus 
Recife. O objetivo é que os 
estudantes passem a contar 
com dois restaurantes.
“Com a maioria das pró-reitorias 
concentradas, vamos tornar o 
edifício da Sudene num centro 
administrativo. O prédio vai 
garantir espaço suficiente e mais 
eficiência no fluxo dos processos, 
já que os órgãos estarão integra-
dos, inclusive fisicamente”, ressal-
tou Mariano Aragão, coordenador 
do processo de incorporação do 
edifício da Sudene à UFPE. Ele 
destacou ainda que a Pró-Reitoria 
de Assistência Estudantil (Proaes) 
e a de Assuntos Acadêmicos (Pro-
acad) permanecerão no campus. 
Segundo o coordenador, serão 
investidos a princípio cerca de R$ 10 
milhões na reforma do prédio.

PRédio da sUdene  Vai 
sofReR inteRVenÇões 
PaRa ReUniR o Gabinete 
do ReitoR e a MaioRia 
das PRó-ReitoRias da 
UniVeRsidade
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O Campus Centro de 
Tecnologias Criativas 
será dedicado à for-

mação de pessoas, produção e 
difusão de conceitos, recursos e 
tecnologias orientados para as 
chamadas indústrias criativas, 
com estreita articulação com a 
área correspondente do Sistema 
Pernambucano de Inovação, que 
já conta com diversos equipa-
mentos e iniciativas (públicas 
e privadas) estabelecidas no 

de informação e comunicação, 
propiciando novo uso às edifi-
cações. As obras de restauro que 
demandarem devem, portanto, 
aliar o valor histórico de tradi-
ções marcantes da construção 
da cultura pernambucana com 
a inspiração que o futuro desa-
fiador propicia. 
O novo campus foi pensado para 
ser implementado em parceria 
com as organizações públicas e 
privadas que já estão localiza-
das no centro da cidade, com as 
quais pesquisadores acadêmicos 
e artistas da UFPE, do Recife e 
de outras partes do estado atua-
rão conjuntamente para a for-
mação interdisciplinar de pesso-
as qualificadas, empreendedoras 
e imaginativas, bem como para 
o desenvolvimento de ideias e 
tecnologias para a indústria do 
audiovisual, música, artes visu-
ais, design etc.
Entre os principais parceiros da 
proposta, destacam-se o Porto 

 dE TECNOlOgIAs CRIATIvAs
CAMPUs CENTRO

Digital, ator de sensível impor-
tância na visão do Campus Cen-
tro aqui apresentada, e a Funda-
ção Joaquim Nabuco (Fundaj). 
Esta última, parceira histórica 
da UFPE, aporta competências 
no campo da inovação cultural 
e da memória e, sobretudo, no 
campo da preservação de acervos 
(Cinemateca Pernambucana) e 
da difusão audiovisual (Cinema 
da UFPE, Cinemas da Fundaj – 
no Derby e em Casa Forte) que, 
combinadas às competências da 
UFPE e do Porto Digital, cons-
tituirão terreno fértil, regado a 
cultura e criatividade pernam-
bucanas, para geração de uma 
multiplicidade de ideias, artefa-
tos e tecnologias. 
A Faculdade de Direito (FDR), 
a mais antiga e única unidade 
acadêmica ainda em funciona-
mento no centro, sem deixar de 
realizar suas atividades princi-
pais, será estimulada a se inte-
grar ao novo Campus Centro 
dotando-o das competências 
relativas ao suporte jurídico 
necessário ao funcionamento das 
chamadas indústrias criativas, aí 
incluídos aspectos de proteção 
da propriedade intelectual de 
uma área em expansão e carente 
por soluções específicas e profis-
sionais com formação especiali-
zada. Por outro lado, a tendência 
da informatização de ocupações 
levará a comunidade acadêmica 
da FDR a reposicionar sua his-
tórica contribuição na formação 
de pessoal qualificado na área 
jurídica nesta nova sociedade 
que se avizinha.

sistema” potencializará consi-
deravelmente a massa crítica lá 
existente, introduzindo pulsação 
suficiente para transformá-lo em 
um verdadeiro sistema territo-
rial de inovação em tecnologias 
criativas no Recife. 
O Campus Centro de Tecno-
logias Criativas será instalado 
nas edificações de grande valor 
histórico que ainda pertencem 
à UFPE, onde funcionaram as 
antigas Escolas de Engenharia, 

o noVo caMPUs 
foi Pensado PaRa 
seR iMPleMentado 
eM PaRceRia coM 
as oRGanizaÇões 
Públicas e PRiVadas 
qUe já estÃo 
localizadas no 
centRo da cidade.

Belas Artes e Música e a Facul-
dade de Medicina, entre outros, 
localizados nos bairros da Boa 
Vista, Derby e Benfica, confi-
gurando-se um emblemático re-
torno da Universidade ao centro 
da cidade, setenta anos depois. 
Entretanto, o retorno imaginado 
nada tem de nostálgico, ao con-
trário, propõe-se ao fomento de 
áreas de conhecimento e ativida-
des de caráter inovador, impac-
tadas pelas tecnologias digitais 

centro antigo da cidade. Promo-
verá assim, impacto considerável 
no território construído a partir 
do Porto Mídia, que se estende 
aos bairros de Santo Amaro e 
Boa Vista, onde também se en-
contram sedes de vários grupos 
empresariais do setor jornalísti-
co, assim como inúmeros empre-
endimentos ligados ao setor de 
audiovisual, publicidade e às ar-
tes visuais, música, teatro etc. A 
presença da UFPE neste “ecos-
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engenharia Urbana e ambiental, engenharia 
elétrica e eletrônica são alguns dos cursos 
do novo campus de tecnologias avançadas

gOIANA O Campus de Tecnologias Avançadas da Uni-
versidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
será instalado em Goiana, cuja implantação 

foi autorizada pelo Ministério da Educação (MEC) 
e pelo Conselho Universitário da UFPE. Segundo 
o reitor Anísio Brasileiro, “a decisão é histórica e 
positiva para uma região estratégica do estado”. Ele 
ressaltou ainda o compromisso social da Universida-
de ao criar um campus que passará a atender a toda a 
região norte de Pernambuco.
O Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tec-
nologia (BICT) será o curso do primeiro ciclo, de 
formação generalista, ofertado pela unidade de Goia-
na. Já os cursos de atuação específica fazem parte do 
segundo ciclo. São eles: os bacharelados em Enge-
nharia Urbana e Ambiental; Engenharia da Compu-
tação; Engenharia Elétrica e Eletrônica; e Ciências 
Farmacêuticas, além da licenciatura em Ciências 
Naturais e Exatas. 
Segundo o pró-reitor de Planejamento, Orçamento 
e Finanças (Proplan), Thiago Galvão, já existe um 
decreto de desapropriação de terreno pela Prefeitura 

Municipal de Goiana. Para 
começar a funcionar, entretanto, 
o novo campus precisa da auto-
rização do Ministério do Pla-
nejamento, Desenvolvimento e 
Gestão do Governo Federal para 
a realização de concurso público 
para 42 docentes e 32 servidores 
técnico-administrativos. 
Ainda de acordo com Galvão, 
a UFPE também está à espera 
de recursos da ordem de R$ 20 
milhões anunciados pelo MEC 
que serão destinados à construção 
das edificações do campus. O pró
-reitor da Proplan informou que, 
diante dessas questões que ainda 
precisam ser resolvidas, “a expecta-
tiva é de que o funcionamento do 
Campus Goiana seja iniciado no 
segundo semestre de 2019”.

o caMPUs Goiana Vai atendeR  
a ReGiÃo noRte do estado,  

e  cUMPRe coM UM  
coMPRoMisso  social  da 

UniVeRsidade na áRea

a UfPe está 
à esPeRa de 
RecURsos da oRdeM 
de R$ 20 Milhões 
e da libeRaÇÃo 
de VaGas PaRa 
RealizaÇÃo de 
concURso Público
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AlgUMAs OBRAs CONClUídAs ATé dEz/2017 

Objeto Valor
Data de finalização/data 

do termo de recebimento 
definitivo

Ampliação do CTG -  
Depto de Engª Mecânica.  R$  3.000.792,85 08/11/2016

Reforma das calçadas e implantação de ciclovia.  R$  2.951.206,35 04/05/2016

Construção do Centro Nacional de Tecnologia em 
União e Revestimentos de Materiais (CNTM) do 
campus Recife da UFPE.

 R$ 11.747.728,31 25/01/2016

Ampliação da Criogenia - 2ª etapa do campus do Recife 
da UFPE.  R$ 215.444,48 27/04/2016

Recuperação do anexo I do Centro de Ciências Jurídicas 
(ccj) - 1ª etapa do campus Recife da UFPE.  R$ 338.594,45 03/01/2016

Iluminação da parte externa e pátios internos do Centro 
de Educação da UFPE.  R$  123.367,30 30/06/2016

Recapacitação da instalação elétrica da Editora 
Universitária do campus Recife da UFPE.  R$  620.639,88 21/06/2016

Construção do edifício sede do curso de Medicina do 
campus Recife da UFPE.

 R$  10.956.021,88 16/04/2017

Construção do sistema viário e drenagem do campus 
Agreste - UFPE.

 R$  5.380.149,22 13/06/2017

Acessibilidade, contenções e drenagem do Centro 
Acadêmico de Vitória de Santo Antão (CAV) da ufpe.

 R$  1.152.499,54 04/09/2017

Recuperação do auditório do Centro de Ciências Exatas 
e da Natureza do campus Recife da UFPE.

 R$  680.507,01 18/09/2017

Reforma dos acessos do prédio da Reitoria do campus 
Recife da UFPE.

 R$  137.184,24 09/10/2017

Ampliação do Centro de Tecnologia e Geociências - 
construção do prédio de Engenharia de Alimentos do 
campus Recife da UFPE.

 R$  8.104.629,10 26/12/2017

Construção do prédio de Engenharia de Produção do 
campus Recife da UFPE. (*)

 R$  9.090.353,65 06/02/2018

Ao longo dos anos 2016 
a 2018, a Universidade 
Federal de Pernambuco 

investiu em infraestrutura. São 
reformas, novas obras e requa-
lificação de espaços. De acordo 
com o reitor Anísio Brasileiro, 
foi um amplo conjunto de obras 
realizadas com o objetivo de 
promover o crescimento dos 
três campi, Recife, Vitória e 
Caruaru, garantindo condições 
estruturais adequadas ao pleno 
funcionamento da Universidade. 
Segundo dados da Superin-
tendência de Infraestrutura da 
UFPE, estas são as obras refe-
rentes ao biênio 2016-2017: 

CREsCIMENTO 
OBRAs PROMOvEM

foi UM aMPlo 
conjUnto de 

obRas Realizadas 
coM o objetiVo 
de PRoMoVeR o 

cResciMento dos 
tRês caMPi: Recife, 

VitóRia e caRUaRU.
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O Cinema da UFPE é uma 
sala de exibição de filmes 
de alto padrão, com 197 

lugares, projeção digital 4K, som 
dolby 7.1, com capacidade para 
apresentar filmes em 2D e em 3D, 
localizado no Centro de Con-
venções da UFPE. 
A implantação do equipamen-
to cultural na UFPE considera a 
importância crescente da produção 
audiovisual brasileira, notadamente 
no estado de Pernambuco, a partici-
pação crítica e estratégica da UFPE 
na formulação do campo audiovisual 
pernambucano e a necessidade de 
oferecer novos modos de formação 
cultural e artística à comunidade 

CINEMA dA UFPE
de programas, projetos e ações que 
consolidem a exibição de filmes e 
outros produtos audiovisuais como 
atividade de apoio ao ensino, à 
pesquisa e à extensão; preservar e 
difundir o patrimônio cinemato-
gráfico e audiovisual, a memória, 
as identidades e as expressões, 
práticas e manifestações do cinema 
e do audiovisual; criar projetos em 
cooperação com entidades públicas 
ou privadas que atuam no campo 
do cinema e do audiovisual; pro-
mover a exibição e a preservação 
de filmes e outros produtos audio-
visuais de forma contínua, através 
de sessões isoladas ou sequencia-
das, mostras e festivais.

acadêmica e à sociedade em geral. 
O objetivo da sala é oferecer 
programação cinematográfica de 
qualidade, de forma contínua, 
aos cerca de 50 mil membros da 
comunidade acadêmica da UFPE 
(estudantes, docentes e técni-
cos-administrativos), além de 
contribuir com a aproximação do 
campus Recife com os moradores 
da Zona Oeste do Recife, carentes 
de equipamentos culturais.
Vinculado à Pró-Reitoria de 
Comunicação, Informação e Tec-
nologia da Informação (Procit), o 
Cinema da UFPE pretende:  pro-
mover e fomentar a cultura cine-
matográfica e audiovisual, através 
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AlgUMAs OBRAs EM ANdAMENTO

Objeto Valor
data de finalização/data 

do termo de recebimento 
definitivo

Ampliação do Centro de Ciências Sociais Aplicadas do 
campus Recife - PE R$ 12.492.036,29 13/08/2019

Construção do Módulo 4 do bloco E do Centro de 
Informática do campus Recife - PE  R$ 3.615.289,90 22/09/2019

Reforma, recuperação e complementação do Centro 
de Convenções e Conjunto arquitetônico da Concha 
Acústica da UFPE - 1ª Etapa, do campus Recife - PE

R$ 15.865.186,71 26/09/2019

Construção da ampliação do bloco A (Estatística e 
Matemática) Centro de Ciências Exatas e da Natureza 
do campus Recife - PE

 R$ 5.653.082,72 26/10/2019

Construção dos blocos do curso de Medicina do Centro 
Acadêmico do Agreste da UFPE. Termo de execução 
descentralizada: 5628/2017

R$ 19.039.972,68 30/05/2020
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Novos processos de 
ensino-aprendizagem 
diante das transforma-

ções ocorridas recentemente são 
indispensáveis para encarar os 
desafios atuais. Esse é um dos 
aspectos contemplados pelo Pro-
jeto UFPE Futuro, um documen-
to que aponta diretrizes para 
a gestão institucional e para toda 
a comunidade acadêmica, desen-
volvido pela Coordenação de 
Articulação e Promoção de Par-
cerias Estratégicas da Positiva, 
Diretoria de Inovação. 
O projeto anuncia uma mudança 
na instituição na busca por 
“articular e repactuar parcerias 

com órgãos públicos, iniciativa 
privada e sociedade civil orga-
nizada”. A iniciativa, que prevê 
uma atuação junto à comunidade 
acadêmica, por meio de um amplo 
debate, entende que as universida-
des têm um papel importante nos 
sistemas de inovação das regiões 
em que se encontram. O dossiê 
avalia ainda que tais sistemas de 
inovação têm seu desenvolvimento 
associado a conexões com fluxos 
globais de conhecimento.  
Nesse contexto, o documento 
defende a necessidade de reafir-
mar um modelo de universidade 
pública, gratuita e de excelência, 
além de definir cinco diretrizes 
temáticas sobre as quais a UFPE 
deve orientar suas estruturas 
organizacionais: excelência na 
formação e inclusão social, quali-
dade e relevância na produção de 
conhecimento, difusão e troca de 
conhecimento com impacto na 
sociedade e na economia, interna-
cionalização e eficiência na gover-
nança institucional.
Para a coordenadora do Projeto 
UFPE Futuro, professora Ana 
Cristina Fernandes, o documen-
to é “uma oportunidade para 

a comunidade acadêmica repensar 
o papel da Universidade, as 
formas de aprendizagem diante 
das transformações no Brasil 
e no mundo”. Segundo Ana 
Cristina, as novas formas de 
inserção no mundo em constante 
transformação consistem em 
uma preocupação do documen-
to que identifica como missão 
central da Universidade, neste 
momento histórico, reforçar o 
pensamento crítico e a criativi-
dade cultural e científica. 
Assim como o mundo vem so-
frendo mudanças profundas, 
o projeto identifica que a institui-
ção universitária não pode ser 
um “corpo estático e acabado”, 

é BússOlA 
PARA ATUAÇÃO 
INsTITUCIONAl

UFPE FUTURO 

documento reforça que o modelo de 
universidade pública, gratuita e de 
excelência precisa ser defendido

 PRojeto identifica qUe  
a institUiÇÃo UniVeRsitáRia  

PRecisa estaR sensíVel a 
MUdanÇas e se adeqUaR às 

noVas tRansfoRMaÇões

mas precisa estar sensível a mu-
danças. A iniciativa busca, inclu-
sive, ajudar a UFPE a se adequar 
ao contexto de transformações 
que o estado e o país já atraves-
sam, considerando os novos para-
digmas de ensino-aprendizagem.
O foco da proposta apresentada 
considera ainda três configu-
rações: a reformulação dos três 
campi (Recife, Vitória de Santo 
Antão e Caruaru) já existentes; 
a reunião de edifícios da UFPE 
no centro do Recife em uma pro-
posta de campus novo, voltado 
para a indústria criativa, e a 
concepção de um campus na 
Zona da Mata Norte, mais exa-  
tamente em Goiana.  

cr
éd

ito
: A

Sc
oM

/P
ro

cit



Ações que trAnsformAm Ações que trAnsformAm

relatório de gestão | 2016 - 2019 relatório de gestão | 2016 - 2019
ufPe ufPe

28 29

maneira regular uma graduação na Universidade, 
nos três campi – Recife, Vitória de Santo Antão 
e Caruaru. Cabe aos alunos apresentarem suas 
propostas de trabalho que devem fazer parte do 
UFPE no Meu Quintal e se submeterem ao processo 
seletivo que consiste em duas etapas: análise do
projeto e entrevista.
Com iniciativas individuais ou em dupla, os graduan-
dos selecionados são voluntários e não cabe à Univer-
sidade nenhuma contrapartida financeira. A UFPE 
entende que, ao promover um projeto em que estabe-
lece um vínculo entre discentes e sociedade, contribui 
para a formação acadêmica e cidadã dos estudantes. 
Por outro lado, a Universidade cumpre também sua 
função pública, na medida em que beneficia a popu-
lação do estado, que passa a ter acesso a debates sobre 
os mais variados temas. 

Participação

A primeira edição do projeto UFPE no Meu Quin-
tal foi realizada em Tabira, em julho de 2017. Um 
total de 46 estudantes da instituição promoveram 27 
atividades no município. O resultado positivo ga-
rantiu uma segunda edição. Dessa vez, em Iguaracy, 
a iniciativa envolveu 61 estudantes e promoveu 35 
atividades. A “Operação Tuparetama”, como ficaram 
conhecidas as intervenções realizadas pelo projeto, 
contou com 83 discentes. O trabalho realizado ao 
longo do período de ação dos estudantes consistiu 
na promoção de 45 oficinas, além de capacitações 
e atividades esportivas. 
De acordo com o coordenador de Cultura da Dire-
toria de Esporte, Lazer e Cultura (Delc) da Proaes, 

UFPE
NO MEU QUINTAl MOBIlIzA EsTUdANTEs 

“Quebrar o ‘muro’ da Universidade e quebrar os ‘muros’ internos da 
própria instituição, separada por centros e cursos”. Essas são as dire-
trizes do projeto UFPE no Meu Quintal, promovido pela Pró-Rei-

toria para Assuntos Estudantis (Proaes) desde 2017. A iniciativa tem 
o objetivo de oferecer à população do interior do estado atividades nas 
mais diversas áreas de formação e garantir aos estudantes a oportunida-
de de vivenciar um pouco de educação experiencial. 
Meio ambiente, tecnologias sociais e desenvolvimento humano, saúde, 
educação, cultura, justiça e cidadania são os eixos temáticos das ativida-
des desenvolvidas pelos estudantes com a população das localidades 
contempladas pelo projeto. Até agora, Tabira, Iguaracy e Tuparetama 

Projeto visa estabelecer um vínculo entre 
os discentes e a sociedade, contribuindo para  a 
formação acadêmica e cidadã dos universitários

a PRiMeiRa   
ediÇÃo do PRojeto   

foi Realizada
 eM tabiRa, 

no  seRtÃo de 
PeRnaMbUco, 

eM jUlho de 2017, 
coM 46 estUdantes  

foram os municípios do Sertão 
do Pajeú de Pernambuco que já 
receberam o projeto. A 4ª edição 
do UFPE no Meu Quintal será 
em Solidão, também na região 
do Pajeú, que fica a mais de 400 
quilômetros do Recife. 
Com a proposta de que o projeto 
possa contribuir para o desenvol-
vimento da comunidade em 
que será realizado, o UFPE no 
Meu Quintal oferece vagas, por 
meio de edital, para todos os es-
tudantes que estejam cursando de 

cabe aos alUnos 
aPResentaReM 

sUas PRoPostas  
de tRabalho e se 

sUbMeteReM ao 
PRocesso seletiVo 

qUe consiste eM dUas 
etaPas: análise do 

PRojeto e entReVista.
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Sérgio Matias, o número de parti-
cipantes tem crescido também nos 
municípios. Segundo dados forne-
cidos pela Coordenação de Cultu-
ra, a “Operação Tabira” certificou 
1600 pessoas. Já em Iguaracy, o 
número de participantes cresceu 
para 2400 e, em Tuparetama, 2800 
pessoas foram certificadas.  
Sérgio Matias atribui o crescimen-
to de participantes nos municípios 
à mobilização dos estudantes e à 
qualidade dos projetos que vêm 
sendo ofertados. Ele ressaltou que 
alunos de outras universidades 
também têm se mostrado interes-
sados, como é o caso de estudantes 
da Universidade de Pernambuco 
(UPE), Universidade de Brasília 
(UnB) e Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ). 
“Uma novidade do UFPE no 
Meu Quintal é a parceria que está 
sendo realizada com a Universida-
de de Cabo Verde (Uni-CV), na 
África”, anunciou Sérgio Matias. 
Duas professoras da Uni-CV 
vão participar da experiência 
em Solidão e, em setembro do 
próximo ano, a UFPE vai levar 
o projeto para Cabo Verde, de 
acordo com o coordenador de 
Cultura. “Vamos ampliar o projeto, 
inclusive internacionalizando-o”, 
destacou Matias.

A Coordenadoria do Ensi-
no de Ciências (Cecine) é 
uma unidade da Pró-Rei-

toria de Extensão e Cultura (Proe-
xc) criada em 1965 para atuar na 
melhoria da qualificação de pro-
fessores da Educação Básica. Atua 
em interlocução com a sociedade 
por meio de três eixos: Forma-
ção de Professores da Educação 
Básica; Ensino-aprendizagem de 
alunos da Educação Básica e Di-
vulgação e Popularização da Ciên-
cia. As ações realizadas nestes três 
últimos anos se desenvolveram 
em articulação com a comunida-
de acadêmica e em alinhamento 
com a responsabilidade social da 
UFPE. No eixo da Formação de 
Professores, se destacam o Ciclo 
de Palestras e Oficinas, o Refle-
tindo sobre o Ensino das Ciências 
e as Semanas Temáticas, que são 
voltados para a formação continu-
ada de professores e graduandos 
de licenciaturas de diversas áreas, 
sobretudo Ciências e Matemática.

UFPE NO MEU QUINTAl EM NúMEROs

TABIRA IgUARACy TUPARETAMA

Estudantes 46 61 83

Atividades 27 35 45

Pessoas certificadas 1600 2400 2800

Ensino-aprendizagem de estudantes da Educação Básica 
oficinas científicas direcionadas aos estudantes do Ensino Funda-
mental e Médio objetivando contribuir para a formação científica de 
jovens através da experimentação e jogos interativos, bem como 
aproximar estes estudantes da universidade e do universo da 
pesquisa.; 

divulgação e Popularização da Ciência 
As ações são abertas à participação do público e se baseiam na 
interlocução universidade-sociedade. A divulgação científica se faz 
presente sobretudo na Semana Nacional de ciência e tecnologia 
(SNct), na qual a comunidade é convidada a conhecer a universidade 
e participar das suas ações; 

Participação do público 
A aproximação da uFPE com a sociedade observa-se com o expressivo 
crescimento de público. Em 2018, compareceram cerca de 16 mil 
pessoas às ações da cecine, 28% acima de 2017.

As AÇõEs dA CECINE

CECINE
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Na segunda edição do evento, 
mais uma pró-reitoria aderiu 
ao projeto: a Proaes. Dessa vez, 
com o tema “50 anos da Peda-
gogia do Oprimido e as Vozes 
da Formação”, a Sepec entrou 
na agenda anual da UFPE. Para 
os organizadores, o evento busca 
apresentar e avaliar a construção 
do processo ensino-aprendizagem 
e a produção de pesquisa, extensão 
e cultura da UFPE e de progra-
mas e projetos em geral.  
A iniciativa estimula a comunida-
de acadêmica a apresentar traba-
lhos que são devidamente avalia-
dos e submetidos a debate durante 
a Semana de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Cultura. Ao mesmo 
tempo, as comunidades acadêmica 
e externa têm oportunidade de 
conhecer o que vem sendo produ-
zido nas diversas áreas.

A Semana de Ensino, Pes-
quisa, Extensão e Cultura 
(Sepec) é uma iniciativa 

que se propõe a reunir, atualmente, 
eventos de quatro pró-reitorias da 
UFPE –  a Pró-Reitoria para As-
suntos Acadêmicos (Proacad), 
a Pró-Reitoria para Assuntos de 
Pesquisa e Pós-Graduação (Pro-
pesq), a Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (Proexc) e a Pró-Reitoria 
de Assuntos Estudantis (Proaes). 
A primeira edição foi em 2017 
e reuniu encontros e congressos 
científicos de três pró-reitorias, 
a princípio: Proacad, Proexc e Pro-
pesq. Com o objetivo de promover 
a comunicação científica entre 
técnicos-administrativos, docentes, 
discentes e a sociedade em geral a 
respeito do tema “A Formação em 
Diálogo”, a Universidade Federal 
de Pernambuco reuniu trabalhos 
de várias áreas que foram apresen-
tados ao longo da Sepec. 

PRoacad, PRoexc, 
PRoPesq e PRoaes 

sÃo as qUatRo 
PRó-ReitoRias 

diRetaMente 
enVolVidas na 

PRoMoÇÃo 
da sePec

o teMa “50 anos 
da PedaGoGia 
do oPRiMiido  
e  as  Vozes da 
foRMaÇÃo” foi o 
fio condUtoR da 
seGUnda ediÇÃo 
do eVento

ENTRA NA AgENdA INsTITUCIONAl
sEPEC

estimular a comunicação científica entre técnicos-administrativos, professores, 
estudantes e a sociedade em geral é um dos objetivos da iniciativa
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Na modalidade de graduação a distância, realizada por meio
de um sistema integrado por universidades públicas finan-
ciadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes)- a Universidade Aberta do Brasil (UAB) -, a 
UFPE conta atualmente com cinco cursos de graduação, sendo um 
bacharelado (Ciências Contábeis) e quatro licenciaturas (Geografia, 
Letras-Espanhol, Letras-Português e Matemática). Para colaborar com 
a gestão desses cursos, em 2017, foi criado, na Pró-Reitoria para Assun-
tos Acadêmicos (Proacad), o Núcleo de Educação a Distância (NEAD) 
e a Coordenação de Cursos de Graduação a Distância (CCGEAD), em 
substituição à antiga Conecte. 
Planejar, executar e avaliar as ações relacionadas à educação a distância 
no âmbito da UFPE são objetivos do NEAD. Por outro lado, a CC-
GEAD, vinculada à Diretoria de Desenvolvimento do Ensino, passa a 
ter como atribuições, em articulação com a Coordenação de Cursos de 
Graduação Presencial (CCGP): 

EdUCAÇÃO A  

dIsTâNCIA
• orientar a organização pedagó-
gica dos cursos de graduação com 
base em indicadores de qualidade;
• acompanhar reformas curricula-
res parciais e globais; 
• orientar a elaboração e reformu-
lação dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPCs), a criação de 
NDE dos cursos de graduação; 
• encaminhar solicitação de porta-
ria à Proacad; 
• emitir pareceres sobre equivalências;
• zelar pelo cumprimento dos 
dispositivos legais normativos da 
Educação Superior na modalidade 
a distância. 

A CCGEAD acompanha a apli-
cação das avaliações presenciais 
nos polos; realiza acompanhamen-
to pedagógico aos tutores; acom-
panha a implementação e suporte 
à infraestrutura de tecnologia da 
informação dos cursos, além de 
apoiar a oferta de componentes 
curriculares para composição dos 
20% de atividades a distância nos 
cursos presenciais.

ao todo, sÃo cinco 
cURsos na Modalidade de 
GRadUaÇÃo a distância, 
sendo UM bachaRelado e 
qUatRo licenciatURas , sob 
a  GestÃo do nead
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REFORMA 
CURRICUlAR

Ciente da necessidade de 
reestruturar os currículos 
dos cursos de graduação, 

no intuito de acompanhar as 
transformações políticas, econô-
micas e culturais do Brasil, a 
Proacad acompanhou as reformas 
curriculares parciais e integrais de 
15 Projetos Pedagógicos de Cur-
sos (PPCs), no período de 2016 
a 2017, além de duas propostas 
pedagógicas para criação de novos 
cursos de graduação na UFPE. 
Foi realizado ainda o acompa-
nhamento de todos os cursos de 
graduação avaliados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Anísio Teixeira (INEP), aten-
dendo às Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs) e as resoluções 
institucionais da universidade 
aprovadas pelo Conselho Coor-
denador de Ensino, Pesquisa e 
Extensão (CCEPE). 

Reestruturação de projetos pedagógicos,  
novas propostas e acompanhamento dos cursos 

foram conduzidos pela Proacad 

Em seus mais de 70 anos de 
existência, a UFPE entende a 
necessidade de aliar tradição 
à inovação. Não poderia ser 
diferente quando o objetivo 
é a excelência.
Em rankings tradicionais do 
Brasil e do exterior, a UFPE 
é uma das melhores do país 
e tem mantido sua posição de 
melhor universidade do Norte 
e Nordeste do Brasil. 

RANkINgs
Destacando o índice da Folha 
de São Paulo, o RUF, a UFPE 
ganha uma posição nos últimos 
dois anos, passando da 12ª posi-
ção em 2016 para 10ª em 2018. 
No caso dos rankings internacio-
nais, tanto os rankings britânicos 
nas suas versões latino-americanas, 
como  o QS - World University 
Ranking e o THE - Times Higher 

Education, quanto o CWUR 
- Center for World University 
Ranking de Shangai colocam 
a UFPE na 16ª posição no 
Brasil, nos anos 2016 e 2017, 
ressaltando ainda o ganho 
para a 14ª posição no THE, 
no período 2017/2018.  
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INTERNA-
CIONAlIzAÇÃO

A internacionalização 
do ensino superior não 
deve ser vista como um 

fim em si mesma, mas como um 
vetor para mudanças e melhorias 
na formação e na produção do 
conhecimento que privilegia o 
constante diálogo entre o local 
e o global. Diversificar o corpo 
acadêmico e técnico e ampliar as 
possibilidades de trocas intercultu-
rais, acadêmicas e tecnológicas são 
importantes desafios dessa agenda. 
A internacionalização, posta dessa 
forma e em conexão com esses 
objetivos, também aumenta a 
visibilidade nacional e interna-
cional da instituição, alavanca as 
áreas de conhecimento através de 
parcerias estratégicas, mobiliza os 
ativos intelectuais e profissionais 
internos, adiciona importantes 
elementos de aprendizagens con-
temporâneas e fortalece a comu-
nidade universitária na medida em 
que contribui para as principais 
missões universitárias. 
Para atingir os objetivos do plano 
de internacionalização, as nossas 

ações se estruturam em cinco 
eixos estratégicos e três eixos 
transversais que, por sua vez, con-
têm um conjunto de ações defini-
das a curto, médio e longo prazo. 
Nem os eixos, nem tampouco as 
ações neles contidas são estanques 
ou necessariamente exclusivas dos 
eixos, ou seja, tanto podem cam-
biar de conteúdo como de eixo, ou 
mesmo ser relevante para mais de 
um eixo, em função de contextos 
internos e externos ao desenvol-
vimento do plano e das missões 
da universidade. Os cinco eixos 
estratégicos desse plano, nos quais 
se assentam as principais ativida-
des para a internacionalização da 
UFPE, são: 1) Mobilidade Uni-
versitária; 2) Internacionalização 

da Graduação, da Pós-Graduação, 
da Pesquisa, da Extensão e da 
Inovação; 3) Internacionalizar 
em Casa; 4) Missões Institucio-
nais e Participação em Redes; e 5) 
Desenvolvimento de Capacidades 
(de estudantes, professores e téc-
nicos administrativos que estarão 
envolvidos com a internacionali-
zação universitária). 
Esses cinco eixos estratégicos 
deverão ser apoiados por três 
outros eixos transversais, funda-
mentais para a sustentação dos 
primeiros. São eles: I) Habilidades 
em Línguas Estrangeiras, com 
oferta de cursos que estruturem 
e ampliem a capacidade linguís-
tica da comunidade acadêmica; 
II) Tecnologia da Informação 

e Marketing Institucional, que 
promova através de mídias digi-
tais e meios tecnológicos o acesso 
multilíngue às informações sobre 
a instituição e as atividades uni-
versitárias; e, III) Regulação, que 
defina as diretrizes legais para 
ações de internacionalização insti-
tucional. Todos esses eixos, por sua 
vez, se organizam em ações que 
devem ser implantadas por um 
conjunto de unidades que com-
põem a gestão universitária. 
Para implementação do Plano 
de Internacionalização, a UFPE 
deverá alocar recursos próprios, 
de agências de fomento nacionais 
e internacionais, e de projetos 
institucionais internacionais 
com setores públicos e/ou pri-

UFPE INvEsTE NA

O ENsINO dE líNgUAs 
EsTRANgEIRAs FOI 

UMA dAs EsTRATégIAs 
dO PROCEssO dE 

INTERNACIONAlIzAÇÃO  
PROMOvIdO PElA 

UNIvERsIdAdE

caRla bellot 
é UMa  alUna 
estRanGeiRa, 

nascida eM 
baRbados, e está 

cURsando  cineMa   
na UfPe 

desde 2014
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vados, que deverão ser regulados 
através de resoluções próprias 
e editais públicos.  
A internacionalização do ensino 
superior alarga as fronteiras da 
educação. Enquanto a educação 
internacional diz respeito a uma 
série de atividades segmentadas 
pouco relacionadas entre si, como, 
por exemplo, estudar no exterior. 
A internacionalização da educação 

é mais abrangente e envolve não 
apenas as relações entre países e 
instituições, mas principalmente 
as relações entre culturas e entre o 
global e o local nos processos de 
formação, de pesquisa, nos currí-
culos e, sobretudo, nos processos 
de ensino - aprendizagem. Ou 
seja, a internacionalização é uma 
estratégia para aprimorar a quali-
dade do processo de formação. 
Nesse sentido, a internaciona-
lização do ensino superior da 
universidade adotada no Plano 
de Internacionalização,deman-
da uma abordagem estratégica 
e abrangente, envolvendo um 
processo coordenado que bus-
ca alinhar e integrar políticas, 
programas e iniciativas inter-
nacionais em várias dimensões. 
Estas incluem a articulação do 
compromisso institucional inter-
na e externamente, a estrutura 
administrativa e o conjunto 
de servidores, de estudantes, 
os cursos e seus currículos, os 
resultados de aprendizagem, as 
políticas e práticas do corpo do-
cente, a mobilidade acadêmica e 
a colaboração internacional, e as 
parcerias institucionais nacionais 
e internacionais. Dessa forma, 
a internacionalização do ensino 
superior impacta não somente 
na vida nos campi universitários, 
mas também na estrutura de 
referência externa da instituição.

incorporar dimensões internacionais e interculturais no ambiente 
universitário, por meio de seus processos de formação, de produção, 
de trabalho e de convivência de estudantes, professores e técnicos 
administrativos, ampliando e fortalecendo suas competências de diálogo 
e troca de conhecimento e cultura com o mundo; 

Ampliar a capacidade de comunicação internacional da comunidade univer-
sitária por meio de promoção de uma política multilinguística para a uFPE; 

dar visibilidade nacional e internacional às atividades de ensino, pesquisa, 
extensão e inovação, propiciando a cooperação e a construção de redes 
colaborativas de saberes; 

Fortalecer e adensar a produção do conhecimento e da pesquisa realizada 
na uFPE, promovendo parcerias e conexões em redes internacionais 
estratégicas; 

Promover um ambiente intercultural e internacional de ensino-aprendiza-
gem e de trabalho que traga benefícios para o processo de formação de 
qualidade para todos.

A INTERNACIONAlIzAÇÃO NA UFPE

Estudantes de graduação que criaram um e-commerce e perfil no 
Instagram, possibilitando que o varejista de moda feminina pu-
blique ao mesmo tempo nos dois lugares e, assim, aumente suas 

vendas. Alunos que desenvolveram um aplicativo para conectar ciclistas 
que fazem percursos parecidos para que, pedalando juntos, sintam-se 
mais seguros no trânsito. Ou ainda: uma aluna que criou um aplicativo 
que aproxima mulheres, gerando uma rede de apoio e estimulando-as a 
saírem de relacionamentos abusivos.
Esses e mais 16 trabalhos, todos desenvolvidos dentro da Universida-
de Federal de Pernambuco, foram apresentados durante o REC’n’Play 
Festival em sua 2ª edição. As apresentações marcaram a primeira parti-
cipação da UFPE no evento que promoveu, em 2018, no Recife, cerca 
de 300 atividades sobre tecnologia e criatividade, entre palestras, shows, 
hackatons e workshops. 

EsTUdANTEs E PROFEssOREs  
PElA PRIMEIRA vEz NO 

REC’N’PlAy
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Para o estudante Caio Gomes, 
um dos membros da equipe que 
apresentou o jogo “The Adventu-
res of Gunm”, é importante que 
os alunos tenham a oportunida-
de de apresentar seus trabalhos e 
debater com a sociedade sobre o 
que vem sendo produzido dentro 
da UFPE. O jogo é sobre uma 
borracha que cai no mundo dos 
objetos perdidos e deve encontrar 
o caminho de volta para seu dono. 
Segundo ele, é um jogo de desafios 
onde se deve descobrir quais os 
segredos para escapar do mundo 
dos objetos perdidos. 
Durante um dia inteiro, platafor-
mas, aplicativos, palestras e jogos 
foram debatidos por estudantes 
e professores com os participantes 
do evento, num auditório com 
capacidade para cerca de cem 
pessoas. A iniciativa reuniu pro-
jetos, elaborados por estudantes 
e professores, na sua maioria do 
Centro de Informática (Cin), 
e trabalhos desenvolvidos pela 
Pró-Reitoria de Comunicação, 
Informação e Tecnologia da In-
formação (Procit), que vão desde 
aplicativos à gestão do Laborató-
rio de Dados Abertos. 
De acordo com o pró-reitor 
responsável pela organização, 
Décio Fonseca, esse diálogo entre 
a universidade pública e a socie-
dade em geral é fundamental para 
que a instituição se fortaleça e se 
legitime por meio da produção 
de conhecimento e da criação 
de instrumentos que facilitem 
a vida em sociedade. 

a UfPe  aPResentoU 
à sociedade 
UM total de 19 
PRojetos  no 
eVento, coM a 
PaRticiPaÇÃo 
de alUnos e 
PRofessoRes 

estUdantes da UfPe 
desenVolVendo PRojeto qUe foi 

aPResentado no Rec ‘n’ Play. 
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AssIsTêNCIA 
POlíTICA dE

EsTUdANTIl
só o núcleo de apoio à saúde do estudante realizou, 

em 2016, um total de 7.686 atendimentos  
em diversas especialidades 

Os programas de assistên-
cia para estudantes em 
situação de vulnerabili-

dade socioeconômica da UFPE 
são coordenados pela Pró-Reitoria 
de Assuntos Estudantis (Proaes). 
Em janeiro de 2016, foi aprovada 
a nova Política de Assistência Es-
tudantil (PAE) pelo Conselho de 
Administração. A equipe técnica 
da assistência foi instalada no pré-
dio do Núcleo de Apoio à Saúde 
do Estudante (Nase) que passou a 
integrar a Diretoria de Assistência 
Estudantil (DAE). Assim, o estu-
dante passou a ter o atendimento 
tanto de assistência social quanto 
o de saúde integrados. 
No segundo semestre de 2016, foi 
divulgado o Edital do Cooperador 
Pedagógico, voltado à seleção de 
estudantes para  prestar tutoria 
a bolsistas da área II com dificul-
dades em determinadas discipli-
nas. Ao todo, nove tutores 
foram selecionados. 

Uma outra ação relevante a que a 
UFPE aderiu em maio de 2013 
foi o Programa de Bolsa Perma-
nência, que conta com 291 partici-
pantes, sendo 116 do Recife e 175 
do Centro Acadêmico do Agreste 
(CAA). O programa consiste em 
um auxílio financeiro que tem por 
finalidade minimizar as desi-
gualdades sociais, étnico-raciais 
e contribuir para a permanência 
e diplomação dos estudantes da 
graduação em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica.   
Os estudantes bolsistas que têm 
filhos menores de até três anos
 e 11 meses contam, ainda, com 
o auxílio-creche e com o serviço 
de atendimento psiquiátrico e psi-
cológico por meio do PROBEM, 
que conta com o orçamento de 
R$ 50 mil, atendendo em média 
cem estudantes. 
Em janeiro de 2017, foi inaugu-
rado o Restaurante Universitário 
de Caruaru.

nase

O Núcleo de Apoio à Saúde do Estudante realizou, 
em 2016, um total de 7.686 atendimentos nas di-
versas especialidades: psiquiatria, psicologia, clínica 
médica, enfermagem, nutrição e serviço social. Uma 
novidade do serviço foi a abertura do ambulatório de 
Educação Sexual e acompanhamento pedagógico. 

o RestaURante 
UniVeRsitáRio 

de caRUaRU  foi 
inaUGURado 

eM 2017 
PaRa atendeR o 

centRo acadêMico 
do aGReste 
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A Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos (PRO-
ACAD) é a instância responsável pelos as-
suntos referentes ao ensino de graduação da 

UFPE. Atua junto aos estudantes, docentes, coordena-
dores de cursos, coordenadores das áreas básicas, chefes 
de departamentos e diretores de centro. É da respon-
sabilidade do órgão garantir a qualidade dos cursos de 
graduação oferecidos, articulando o ensino com as áreas 
de pesquisa e extensão. 
Em relação à comunidade escolar da universidade, é de 
competência da Proacad a coordenação da qualificação 
dos docentes dos cursos de graduação, o controle aca-
dêmico dos estudantes no que diz respeito aos aspectos 
legais e documentação e coordenação da política di-
dático-pedagógica. O órgão ainda tem a atribuição de 
gerenciar os programas e ações de assistência e perma-
nência estudantil, a coordenação de apoio acadêmico e 
a coordenação da Divisão do Corpo Discente.

1 2 3 4 5
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PROACAd
PRó-REITORIA dE AssUNTOs ACAdêMICOs

Formação docente para 
a mudança de práticas 
pedagógicas, com a 
consolidação da Semana 
de Formação e Planeja-
mento Pedagógico e o 
fortalecimento do Núcleo 
de Formação docente - 
NuFoPE. São realizados 
eventos propiciando a 
discussão de temas que 
auxiliem na melhoria do 
ensino da graduação. 

implantação do sistema 
de avaliação das condições 
de ensino e ações para o 
fortalecimento da gestão 
acadêmica, tais como: 
consolidação da caderneta 
eletrônica; mapeamento do 
desempenho dos alunos por 
centro, curso e disciplina; 
criação da comissão de 
recusa de matrícula; novo 
formato de edital de apoio 
financeiro às coordenações 
dos cursos; dentre outras. 

reformulação da Educação 
a distância, com a criação 
da coordenação de Ensino 
de graduação a distância 
e do Núcleo de Educação a 
distância (NEAd), transfor-
mando o cAv e o cAA em 
polos associados à universi-
dade Aberta do brasil (uAb). 
Aprovação de novos cursos 
e os presenciais foram 
adequados para ofertar 
componentes a distância.

Ações que promovem a 
integração com o mundo do 
trabalho e a sociedade, como 
a EXPo uFPE; aprovação da 
nova resolução de estágio, 
formalizando mais 700 novos 
convênios; apoio à realização 
do uFPE no Mercado e a 
implantação do Portal de 
Estágio, em parceria com a 
Procit, assim como os grupos 
PEt - Programa de educação 
para o trabalho - em parceria 
com o Ministério da Saúde. 

busca por modelos inovadores 
de gestão para a graduação, 
com comissões e grupos de 
trabalho que propuseram o 
Plano institucional de forma-
ção docente, que substanciou 
a elaboração da resolução de 
estruturação das licenciatu-
ras, a criação de fórum que 
reúne os tAEs e que propôs a 
criação dos Serviços de Apoio 
Pedagógico, assim como o 
modelo de gestão do centro 
de ciências Médicas.

A Pró-Reitoria para Assuntos Estudantis (Pro-
aes) é responsável pela gestão do Programa 
Nacional de Assistência Estudantil – PNA-

ES e tem por missão promover e consolidar políticas 
de gestão da vida acadêmica em suas diversas dimen-
sões. Suas ações multidisciplinares são qualificadas 
nos eixos de assistência estudantil, cultura, lazer e ati-
vidades esportivas, oferecendo ao estudante condições 
materiais e psicológicas que assegurem o processo de 
formação acadêmica, o desenvolvimento de capacida-
de profissional e de cidadania. 
A Proaes é ainda responsável pela coordenação 
das ações e programas de inclusão social para a per-
manência dos alunos na Universidade, com vistas 
a minimizar os efeitos das desigualdades sociais e 
regionais, reduzir os indicadores de retenção e 
evasão escolar e contribuir para melhoria do 
desempenho acadêmico.
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PROAEs 

Aprimoramento da 
Política de Esporte da 
uFPE e melhoria dos 
equipamentos esportivos, 
incluindo a construção da 
pista de atletismo seguin-
do o padrão internacional. 
readequação e início da 
recuperação do parque 
aquático do Núcleo 
de Educação Física e 
desporto (NEFd). 

reforma e reabertura da casa 
do Estudante universitário 
masculina (cEu-M), com o 
acolhimento de 196 estu-
dantes em vulnerabilidade 
sócio econômica.

criação e consolidação do Pro-
grama uFPE no meu quintal, 
projeto de extensão que leva 
estudantes para municípios 
do interior do estado com 
objetivo de realizar atividades 
para a população da região e 
estimular as pessoas a de-
senvolverem suas competên-
cias e habilidades, em ações 
relacionadas à orientação de 
práticas acadêmicas.

Publicação dos editais dos 
programas de Assistência 
Estudantil e de Moradia 
Estudantil, que provém 
incentivo à permanência na 
universidade de estudantes 
de baixa renda matriculados 
nos cursos de graduação 
presencial.

implantação do centro de 
testagem e Aconselhamento 
(ctA) no Núcleo de Atenção à 
Saúde do Estudante (NASE), 
ofertando testagem rápida 
para algumas infecções 
sexualmente transmissíveis 
e ações de educação 
em saúde.

PRó-REITORIA PARA AssUNTOs 
EsTUdANTIs
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A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
(Propesq) é a instância da UFPE que coor-
dena os assuntos referentes à pós-graduação, 

pesquisa e iniciação científica da Universidade, zelando 
pela qualidade da estrutura acadêmica e dando suporte 
ao corpo docente e discente. Ela estimula iniciativas 
científicas inovadoras que ultrapassem o limite da 
Universidade para contribuir com o desenvolvimento 
regional, atuando para que a produção científica da 
UFPE se consolide entre as melhores do país.
A Propesq é responsável, ainda, pela proposição das 
diretrizes sobre a política de ensino de pós-graduação 
e pesquisa no âmbito da Universidade, pelo gerencia-
mento e execução dos programas de pós-graduação da 
UFPE e pela articulação entre a graduação e a pós-
graduação através da iniciação científica.
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PROPEsQ

criação da coordenação 
de Editais para otimizar 
a utilização de recursos 
referentes à pesquisa 
e pós-graduação 
seguindo parâmetros de 
mérito, transparência e 
publicidade.

incentivos para a promoção 
da pesquisa na uFPE contri-
buindo para a boa colocação 
da universidade em rankings 
nacionais e internacionais. 

lançamento do edital para 
premiação de docente com 
mérito reconhecido na 
disputa por bolsa de produ-
tividade em pesquisa.

Expansão da internacionali-
zação, com a utilização total 
das bolsas PdSE (doutorado 
sanduíche) e a contratação 
de professores visitantes 
estrangeiros e brasileiros 
com formação no exterior 
ou nos melhores centros 
nacionais.

Aprovação do projeto 
Print capes de internacio-
nalização e um incremen-
to de mais de 20 milhões 
de reais em quatro anos 
na internacionalização 
da Pós-graduação e da 
Pesquisa da uFPE.

PRó-REITORIA dE PEsQUIsA E  
Pós-gRAdUAÇÃO

A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura - Proexc 
é uma das unidades da administração central 
da UFPE que promove e coordena a política 

institucional de extensão universitária, por meio de 
programas, projetos, cursos, eventos, serviços e publi-
cações; e a cultura, que abrange ações de arte, memó-
ria e patrimônio artístico e cultural da Universidade. 
A Proexc articula, acompanha e registra as atividades 
extensionistas da UFPE e tem como instância deli-
berativa superior a Câmara de Extensão. As ações de 
extensão coordenadas pela Pró-Reitoria fundamen-
tam-se na aproximação e no diálogo entre univer-
sidade e sociedade e no compromisso com ações 
possibilitadoras de transformação da realidade social, 
consideradas necessárias para o exercício da função 
formativa do estudante de graduação.
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PROExC 

institucionalização da 
Extensão como ação 
formativa nos cursos de 
graduação da uFPE com a 
aprovação da resolução 
09/2017 pelo ccEPE.

Semana de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e cultura - SEPEc, 
com a produção de eventos 
científicos voltados à 
comunidade acadêmica e 
sociedade, evidenciando a 
integração entre Proacad, 
Propesq, Proexc e Proaes.

Programa cultural benfica, 
com lançamento de edital de 
apoio à pesquisa em criação 
artística que evidencia 
o potencial da produção 
artística da uFPE .

institucionalização da área 
de museus, acervos, galerias 
de arte e coleções científicas 
visitáveis como grande 
aporte acadêmico, científico 
e cultural para a uFPE e a 
sociedade

Programa de Extensão 
“inventário do Patrimônio 
Artístico-cultural tangível 
da uFPE”, que objetiva 
articular uma rede de 
proteção institucional 
para o patrimônio cultural 
universitário.

PRó-REITORIA dE ExTENsÃO E CUlTURA
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consolidação do Núcleo 
de línguas da uFPE- 
Nucli-uFPE e sua 
ampliação para os campi 
de vitória e caruaru. 
oferta de cursos de 
línguas: inglês, francês, 
espanhol, italiano e portu-
guês para estrangeiros

implantação do brazilian 
virtual Exchange Project 
(brave), com oferta de 
disciplinas internacionali-
zadas. um projeto conjun-
to da dri e ProAcAd

Atuação em redes de 
internacionalização do 
ensino superior para 
articulação e divulgação 
das competências da 
uFPE no ensino, pesquisa, 
extensão e inovação 
[Ex: AuF-crulA, ForgES, 
criA-ANdiFES E FAubAi]

Atuação em projetos 
acadêmicos da comunida-
de Europeia, da América 
do Norte, da América 
do Sul, da África e da 
Ásia-Pacífico 
[Ex: ErASMuS, 100k 
Strongest in America, 
gcub-oEA]

Mobilidade Acadêmica 
internacional de alunos, 
professores e servidores 
técnicos administrativos

A A Diretoria de Relações Internacionais (DRI) 
é a instância responsável pela cooperação da 
UFPE com instituições de ensino superior de 

diversos países, possibilitando aos estudantes e profes-
sores a troca de conhecimentos e experiências acadê-
micas em todas as partes do mundo.
Atua através da orientação de alunos e professores que 
buscam informações sobre opções e procedimentos 
necessários para estudar no exterior e na elaboração 
de acordos internacionais.
Os estudantes vinculados à UFPE podem participar 
do intercâmbio simples ou do tipo dupla titulação. 
O primeiro está disponível para todos os cursos da 
Universidade, desde que haja equivalente na instituição 
estrangeira conveniada. Já a segunda modalidade é ofe-
recida para um período de um ano acadêmico e confe-
re ao estudante, após concluído seu curso na UFPE, o 
diploma da Universidade envolvida no Programa.
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dRI
dIRETORIA dE RElAÇõEs  
INTERNACIONAIs

APositiva é uma unidade que 
promove a convergência entre 
as competências técnicas e 

científicas da Universidade e as deman-
das da sociedade civil, gerando interações 
baseadas na confiança e para a contínua  
produção e disseminação do conheci-
mento visando o progresso social.
É também o Núcleo de Inovação 
Tecnológica – NIT da UFPE, respon-
sável pelas áreas de empreendedorismo, 
incubação, propriedade intelectual 
e transferência de tecnologia, bem 
como articulação e promoção de 
parcerias estratégicas.
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POsITIvA 
dIRETORIA dE INOvAÇÃO

concepção da Positiva 
como Agência de inovação 
da uFPE, ressaltando, 
dentre outros aspectos, 
a criação do observatório 
de ciência e tecnologia 
da uFPE e a formulação 
e aprovação da Política 
de inovação.

internacionalização 
da Positiva, através 
de atividades como 
participação no edital da 
união Europeia Erasmus+, 
dois Memorandum of 
understanding (Mou), 
dentre outras.

Programa de Educação 
para o Empreendedorismo 
e inovação que envolve 
várias ações como for-
mação para a Economia 
criativa (Projetão), 
por exemplo.

difusão e transferência 
de tecnologia por meio de 
ações como elaboração do 
Portfólio bilíngue de Pes-
quisa Estratégica, criação 
da vitriNE tecnológica e 
ações para a constituição 
do Polo tecnológico e 
do Parque científico e 
tecnológico da uFPE.

Fortalecimento da 
Propriedade intelectual da 
uFPE através de solicita-
ção de patentes, registros 
de marcas, software e 
desenho industrial.
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A Pró-Reitoria de Planejamento, Orçamento 
e Finanças (Proplan) é a instância responsável 
pelos assuntos referentes à gestão financeira 

da Universidade Federal de Pernambuco. Cabe a ela 
administrar as contas, gerenciar a execução orça-
mentária, receber e prestar contas dos investimentos 
e gastos da UFPE por meio de balancetes, além de 
receber oficialmente os recursos federais a que a 
instituição tem direito.
Nos últimos anos, a Proplan tem se destacado por em-
preender ações voltadas a transparências das movimen-
tações financeiras. O controle contábil e orçamentário 
de todas as receitas e despesas da UFPE contribui para 
que sejam gerados benefícios para a comunidade acadê-
mica, tais como a melhoria e modernização do campi e 
contratação de mão de obra qualificada.
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PROPlAN 

o Núcleo e o módulo 
SiPAc visam apoiar os co-
ordenadores de projetos 
de ensino, pesquisa, ex-
tensão, desenvolvimento 
institucional e inovação, 
dando celeridade ao 
seu desenvolvimento 
e aplicação.

criação da ProPlAN coNEc-
tAdA, canal de comunicação 
online visando aproximar 
a comunidade acadêmica 
da ProPlAN, apresentando 
informações educativas 
sobre orçamento público.

implantação do redmine e 
ForPdi, sistemas gerenciais 
que permitem acompanhar a 
execução dos instrumentos 
de planejamento em termos 
de metas e alcance dos 
resultados. Possibilitam, 
ainda, o monitoramento do 
PAi e do Pdi e são fonte de in-
formações gerenciais capazes 
de auxiliar na elaboração de 
planejamentos futuros.

uFPE em Números, que visa 
fornecer dados confiáveis 
sobre a estrutura da uFPE, 
recursos humanos, qualifi-
cação técnica, bem como os 
resultados alcançados na 
formação dos alunos.

Aprovação da Política 
de gestão de riscos, 
que dá diretrizes para a 
implantação da gestão de 
riscos no âmbito da uFPE, a 
fim de otimizar o alcance dos 
objetivos da universidade e 
contribuir para que a uFPE 
entregue maior valor público 
para a sociedade.

PRó-REITORIA dE PlANEjAMENTO, 
ORÇAMENTO E FINANÇAsA Pró-Reitoria de Gestão 

Administrativa (Progest) 
é responsável pela gestão 

de importantes áreas da universi-
dade, tais como: licitações e con-
tratos, gestão patrimonial, comuni-
cação interna, gestão documental, 
compras e almoxarifado. A Progest 
compartilha suas atribuições com 
a Pró-Reitoria de Planejamento, 
Orçamento e Finanças (Proplan) 
para um melhor gerenciamento 
administrativo da Universidade 
Federal de Pernambuco.
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PROgEsT 
PRó-REITORIA dE gEsTÃO 
AdMINIsTRATIvA

Efetivação e ampliação 
do serviço de impressão 
departamental, possibili-
tando a redução de custos 
e maior controle sobre 
a aplicação de recursos 
públicos, além de solu-
ções de digitalização e 
impressão customizáveis.

implantação do módulo 
Protocolo Eletrônico do SiPAc, 
com adoção do Processo Admi-
nistrativo Eletrônico, no qual os 
documentos e atos processuais 
são disponibilizados de manei-
ra virtual. os documentos são 
assinados de maneira digital, 
reduzindo o custo e o uso de 
papel para este fim e auxiliando 
na segurança dos processos 
e na agilidade na resposta 
das demandas.

realização de mapeamento 
dos Processos de trabalho, 
visando identificar todas as 
etapas, partes envolvidas, 
objetivos, decisões e fluxo.

criação de Manuais – guia 
para padronização e uni-
formização dos processos,  
orientação e modelos de 
funcionamento.

contratação de auxiliares 
operacionais (carregadores) 
para coleta de bens inser-
víveis e movimentação 
de bens.

A Progest tem atendido 
demandas de vários setores 
para apoio logístico em 
eventos da uFPE ou nos 
quais ela tenha participação.

criação do projeto conver-
sando com a Progest, que 
realiza seminários para 
qualificação, capacitação 
e atualização dos servi-
dores responsáveis pelos 
processos de compra 
das unidades gestoras 
da uFPE. 
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É o órgão responsável pelo planejamento, exe-
cução e avaliação das ações de administração 
e desenvolvimento de recursos humanos. 

Compete a essa Pró-Reitoria realizar ações e projetos 
voltados à melhoria da qualidade de vida, à saúde e ao 
bem-estar social de todos os servidores da UFPE. Seu 
objetivo é estabelecer políticas de gestão de pessoas 
e qualidade de vida para atender tanto aos objetivos 
institucionais quanto aos profissionais.
À Progepe cabe cuidar das atividades referentes à 
capacitação e qualificação de pessoal; planejamento da 
força de trabalho técnico-administrativa; acompanhar a 
execução da folha de pagamento, provimentos, vacân-
cias, bem como as demais atividades na área de pessoal, 
acompanhamento e controle de cargos e funções, do 
Banco de Professor Equivalente e Quadro de Referência 
dos Servidores Técnico-Administrativos da UFPE.
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PROgEPE 

capacitação e qualifi-
cação dos servidores 
técnico-administrativos, 
através de  cursos 
em parceria com a 
ProAcAd/coNEctE, 
além do programa de 
pós-graduação stricto 
sensu, em parceria com a 
ProPESQ.

gestão dos concursos para 
servidores técnico-admi-
nistrativos e docentes, 
atuando na elaboração de 
editais, aplicação de provas, 
homologação de resultados, 
nomeação e posse dos 
servidores.

implantação do controle de 
assiduidade e pontualidade 
na uFPE por meio do Ponto 
Eletrônico, em cumprimento 
a legislação Federal.

Ações de promoção da saúde 
do servidor, como o auxílio 
saúde e o convênio com 
planos de saúde, além do 
Setor de Saúde e Segurança 
do trabalho e do Núcleo de 
Atenção à Saúde do Servidor.

Atividades para a promoção 
da qualidade de vida dos 
servidores, como o clube 
do desconto, promoção de 
ginástica laboral, aulas de 
pilates, dança de salão uFPE, 
creche Paulo rosas, clube 
universitário, entre outros. 

PRó-REITORIA dE gEsTÃO dE PEssOAs
E QUAlIdAdE dE vIdA

Criada em 2014 para atuar de forma transver-
sal na articulação com as demais unidades da 
UFPE, a Pró-Reitoria de Comunicação, In-

formação e Tecnologia da Informação (Procit) é uma 
unidade gestora pioneira no Brasil cuja missão é for-
mular, coordenar e acompanhar a execução da política 
institucional de gestão da comunicação, da informação e 
das tecnologias da informação e processos. Além disso, 
seu papel é articular, integrar e acompanhar as ações das 
unidades integradas (NTVRU, NTI, Editora e SIB).
No período 2016-2019, de maneira alinhada ao Plano 
Estratégico da UFPE, PDI e PDTI, e em parceria com 
as Pró-Reitorias e órgãos suplementares, a Procit desen-
volveu um conjunto de ações, produtos e serviços con-
siderados prioridades institucionais para a sua área de 
atuação, propiciando melhoria da prestação de serviços à 
comunidade acadêmica dos três campi da UFPE. 
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PROCIT

governança de ti e 
Escritório de Processos, 
auxiliando na gestão 
e otimização do fluxo 
de trabalho em toda 
a universidade e no 
alinhamento estratégico 
da tic, propiciando a 
transformação digital 
da uFPE.

Planejamento e execução 
de ações e materiais de 
comunicação institucional, 
gerenciando Facebook da 
uFPE, elaborando vídeos 
e peças em meio digital 
e impresso e articulando 
competências nas áreas de 
design, gestão de conteúdo, 
Jornalismo e Audiovisual. 

criação e manutenção do 
novo Portal da uFPE e dos 
aplicativos uFPE Play e 
uFPE Mobile ,possibilitando 
melhor qualidade no acesso 
à informação, transparência 
e usabilidade pelo usuário.

Apoio e articulação para 
implantação dos sistemas 
SiPAc e SigAA, em parceria 
com o Nti, e ação junto a 
Proacad no desenvolvimento 
do Sistema de Estágio uFPE, 
com implantação já iniciada 
no c.A.A.

criação do Portal de dados 
Abertos da uFPE, que facilita 
o acesso a dados públicos da 
universidade, e do AttENA, 
repositório institucional de 
teses e dissertações, que 
já conta com mais de 14 mil 
trabalhos defendidos na 
uFPE em acesso aberto.

PRó-REITORIA dE COMUNICAÇÃO, 
INFORMAÇÃO E TECNOlOgIA dA 
INFORMAÇÃO

cr
éd

ito
: l

uc
AS

 br
Av

At
o

cr
éd

ito
: A

Sc
oM

/P
ro

cit

cr
éd

ito
: A

Sc
oM

/P
ro

cit

cr
éd

ito
: A

Sc
oM

/P
ro

cit



estruturas que integram estruturas que integram

relatório de gestão | 2016 - 2019 relatório de gestão | 2016 - 2019
uFPe uFPe

60 61

Composto de uma estação de TV e duas de 
rádios, o Núcleo de TV e Rádios Universi-
tárias (NTVRU) vem desenvolvendo ações 

de requalificação de suas emissoras, integração com o 
campus da UFPE, integração com os setores da Procit, 
inclusão da produção audiovisual oriunda da sociedade 
civil e da TV Brasil, de modo a cumprir a sua missão 
de complexo de comunicação pública. Com a digita-
lização, a TVU passou a ter maior alcance e qualidade 
de sinal, proporcionando também maior abrangência 
da programação educativa, cultural e jornalística da 
emissora. A Rádio Universitária FM (RUFM) vem 
desenvolvendo uma programação diversificada e inte-
grada às redes sociais, aos diversos departamentos da 
UFPE, transformando seus conteúdos em comunica-
ção pública através de um sistema digital multimídia. A 
Rádio Universitária AM foi totalmente requalificada, 
transformando-se em rádio escola, integrada ao Depar-
tamento de Comunicação Social da UFPE e recebeu 
uma nova e merecida denominação, “Rádio Paulo 
Freire”, em homenagem a um de seus fundadores.
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NTvRU
NúClEO dE Tv E RádIOs 
UNIvERsITáRIAs

complementação da digi-
talização das emissoras 
da uFPE, desenvolvendo 
e promovendo as suas in-
terfaces internas (Ntvru) 
bem como as externas 
(uFPE e Sociedade civil).

Avançar na atualização  
digital da ruFM, manten-
do a sua integração com o 
público interno (Ntvru) 
bem como o externo 
(uFPE e Sociedade civil).

dinamização da programa-
ção local das emissoras da 
uFPE, através da inserção 
de programetes nos inter-
valos e a criação de faixa de 
programas locais na grade, 
ampliando as condições de 
infraestrutura técnica e 
de recursos humanos (ex. 
finalização do Estúdio b).

concluir a digitalização do 
acervo das emissoras da 
uFPE, formando um banco 
de dados audiovisuais para 
utilização aberta ao nosso 
público (interno e externo).

criar condições jurídi-
co-administrativas para 
ampliar a captação de 
recursos com parceiros e 
órgãos fomentadores com 
o objetivo de ampliar a 
produção local.

A Editora UFPE interligou sua 
gestão com o compromisso de 
publicar e propagar cultura, infor-

mação e saberes. O caminho dessa missão 
é tornar os muros universitários permeáveis 
em ambos os sentidos, levando a Editora e 
seus livros a serem meios capazes de extra-
polar a comunidade acadêmica e chegar 
ao grande público.
Através da cooperação internacional de 
editoras coirmãs, como da Universidade de 
Coimbra (Portugal), Universidade de Illinois 
(Estados Unidos) e Universidade de Sorbon-
ne (França), a atual gestão da Editora UFPE 
fez da internacionalização um trunfo. Outro 
ponto característico dessa nova dimensão do 
saber são traduções publicadas pela Editora 
UFPE, seja como livros ou como artigos da 
Revista Estudos Universitários, fruto de um 
esforço coletivo e institucional que permitiu 
entregar à comunidade uma publicação 
diversa e cultural. 

EdITORA
EdITORA UNIvERsITáRIA
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A evolução da Ciência da Informação (CI) im-
pulsiona ações de modernidade das bibliotecas 
e centros de documentação. As novas tecnolo-

gias de suporte, acesso, disponibilização e recuperação 
da informação oportunizam uma melhor concepção dos 
serviços oferecidos aos usuários e a democratização da 
informação para produção do conhecimento.
Nos últimos quatro anos (2015 a 2018), o 
Sistema Integrado de Bibliotecas (SIB) investiu 
em modernização com a implantação da versão web 
do sistema Pergamum para gerenciamento de ativi-
dades das bibliotecas, projeção de acervos eletrôni-
cos, ampliação dos acervos da bibliografia básica 
e complementar dos cursos da UFPE, além da 
capacitação e qualificação de pessoal. Desse modo, 
o SIB projetou-se no cenário universitário da UFPE 
com ações estruturadoras, destacando as cinco 
principais a seguir:
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sIB
sIsTEMA INTEgRAdO 
dE BIBlIOTECAs

Atualização do acervo 
da bibliografia básica e 
complementar dos cursos 
de graduação (2016 
a 2018), resultando 
na aquisição de 1.912 
títulos e 7.842 exemplares. 
redimensionamento das 
coleções especiais e dos 
acervos raros. Habilitar 
segurança dos acervos com 
a tecnologia rFid. Adquirir 
e-books para reforço da 
bibliografia básica dos 
cursos de graduação.

repositório institucional (ri) 
– Promover a visibilidade e 
acesso aberto à produção 
científica e tecnológica 
da uFPE, proporcionando 
a preservação digital de 
documentos acadêmicos 
como dissertações, teses 
e trabalhos de conclusão 
de curso (2014 a 2017). 
Acesso https://repositorio.
ufpe.br

base de dados Eletrônicos – 
Promover o acesso a documen-
tos científicos e acadêmicos, 
através da internet em tempo 
integral e contínuo (2015 a 
2018). dotar as bibliotecas de 
computadores, rede cabeada 
e wi-fi para a realização de 
pesquisa. difundir o acesso 
ao conteúdo informacional em 
e-books. dar visibilidade às 
revistas eletrônicas da uFPE, 
além de bases de dados e 
revistas do Portal de Periódicos. 
da cAPES. 

Memorial denis bernardes 
- reunir a memória 
institucional e acervos de 
pesquisadores da uFPE 
e estudiosos externos 
que tenham foco com 
o desenvolvimento do 
Memorial (2013). 

Portal de Periódicos 
- reunir as revistas 
eletrônicas científicas da 
uFPE e inserir a instituição 
na rede cariniana - a rede 
brasileira de Serviços de 
Preservação digital -, do 
instituto brasileiro de 
informação em ciência e 
tecnologia (ibict) (2017). 

implantação de sistemas 
integrados de gestão 
(Sigs) voltados para 
gestão administrativa 
(Sipac), de pessoal (Si-
grH) e acadêmica (Sigaa), 
melhorando a gestão 
integrada da uFPE através 
da automatização de seus 
principais processos.

Subestação do centro de 
dados do Nti. com esta 
subestação o centro de 
dados do Nti passará a 
contar com redundância 
na alimentação de 
alta-tensão (subestações 
1 e 2), grupo gerador 
de maior capacidade e 
ambiente mais adequado 
aos nobreaks.

Foram adquiridos novos 
equipamentos com o 
objetivo de melhorar a 
infraestrutura de Wi-fi 
instalada e para ampliar a 
sua cobertura.

Aquisição de novo sistema 
e site de backup. Em 
2018, juntamente com a 
Procit, foram adquiridos 
novos equipamentos 
para o sistema de backup 
da uFPE. A ação será 
concluída em 2019 com a 
implantação do novo 
site backup.

Migração do e-mail 
institucional para nova 
plataforma de comunicação. 
Em 2018, também com a 
Procit, foi firmado um acordo 
de cooperação entre a uFPE 
e a google, possibilitando 
a migração do e-mail 
institucional da uFPE para o 
gmail. Essa ação continuará 
em 2019.

O Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) 
é o órgão suplementar responsável pela 
provisão sustentável de soluções de TI 

com foco na excelência da UFPE como instituição 
de ensino, pesquisa e extensão. Além de serviços de TI 
que viabilizam o funcionamento diário da Universida-
de, o NTI preocupa-se com a atualização tecnológica 
contínua da UFPE como suporte ao avanço do apren-
dizado, ensino e pesquisa.
Na Universidade, ações estratégicas de disponibiliza-
ção de sistemas de suporte à gestão, conectividade e 
infraestrutura foram priorizadas, visando sempre uma 
evolução significativa do papel da TI para os resultados 
da UFPE. Adicionalmente, a maturidade em gestão de 
TI foi priorizada, incluindo a implantação de práticas 
e processos de gestão de serviços, gestão de projetos, 
incidentes de TI e segurança da informação.
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A construção do Hospital das Clínicas (HC) 
começou na década de 50 durante o rei-
torado do professor Joaquim Amazonas. 

Contudo, a sua inauguração ocorreu no dia 14 de 
setembro de 1979. Essa iniciativa marcou a transfe-
rência dos setores do Pedro II para o HC.
No final da década de 90, o HC passou por 
sua primeira grande reforma. A unidade de saúde 
teve reformados a Unidade de Terapia Intensiva, 
Enfermaria de Nefrologia, Bloco Cirúrgico e dois 
andares (10º e 11º). 
Em 11 de dezembro de 2013, a UFPE assinou o 
contrato de adesão com a Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh). A partir de janeiro 
de 2014, a Ebserh passou a gerir o Hospital das 
Clínicas da UFPE e a desenvolver o plano de rees-
truturação, construindo um novo modelo de gestão 
para reconduzir o HC ao patamar de excelência na 
assistência, ensino e pesquisa.
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oferta de serviços assis-
tenciais de referência à 
comunidade e atuação na 
formação e qualificação 
profissionais na área de 
saúde com destaque 
no campo de produção 
científica.

Apoio à conscientização 
da relevância dos 
Hospitais universitários 
(Hus) no  Sistema Único 
de Saúde (SuS), com 
a transparência das 
informações e com o 
cumprimento da missão 
pública, com qualidade e 
eficiência.  

Ampliação  da assistência 
aos seus usuários com 
mais consultas, exames 
e cirurgias, bem como 
realização de dezenas de 
mutirões que ajudaram 
a diminuir as filas de 
espera.

instalação de modernos 
equipamentos para o 
diagnóstico e tratamento 
de seus usuários me-
lhorando a assistência e 
ampliando a possibilidade 
de pesquisas e ensino
-aprendizagem.

criação do centro de 
Pesquisas clínicas (cPc), 
em fase de licitação, res-
ponsável por incrementar 
a produção científica 
dentro do hospital-escola 
gerando conhecimento e 
recursos financeiros por 
meio de parcerias. 

O Núcleo de Saúde Pública e Desenvolvimento 
Social (Nusp-UFPE) é um órgão suplementar 
e tem como objetivo desenvolver atividades de 

ensino, pesquisa e extensão e construir conhecimento 
nas áreas de Promoção da Saúde, Desenvolvimento 
Social, Municípios Saudáveis, entre outras.
Como espaço de interiorização das ações da Univer-
sidade, o Nusp em parceria com a Agência Conde-
pe-Fidem do Governo de Pernambuco, participa da 
organização e fortalecimento da Rede Pernambucana 
de Municípios Saudáveis (RPMS), onde mais de 20 
municípios compartilham experiências na melhoria 
da qualidade de vida e na promoção da saúde, atuan-
do através da organização de encontros e cursos de 
formação de promotores de Municípios Saudáveis 
(600 já formados), cujo foco é o Método Bambu, 
estratégia que viabiliza a construção de projetos a 
partir da valorização das potencialidades - e não dos 
problemas - da comunidade.
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Apoio e fortalecimento 
da rede pernambucana 
de municípios saudáveis 
incentivando a articulação 
entre atores estratégicos, 
incluindo gestores públicos 
e representantes comu-
nitários, para implantar 
e implementar práticas e 
políticas públicas inovado-
ras em saúde. 

Apoio às ações de vigilân-
cia, promoção da saúde, 
prevenção e controle das 
arboviroses em parceria 
com o liKA-uFPE e a As-
sociação Nordestina dos 
Ex-bolsistas e Estagiários 
no Japão (ANbEJ).
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desenvolvimento e 
orientação de pesquisas 
como as relacionadas aos 
Municípios Saudáveis em 
Sairé, dentre outros.

Ensino em cursos de pós-
graduação e participação 
de eventos incluindo 
palestras e aulas avulsas, 
sobre a temática da 
promoção da saúde, 
municípios saudáveis e 
epidemiologia nos cursos 
da área de saúde da uFPE.

Protagonismo na 
promoção da saúde e 
no apoio aos objetivos 
do desenvolvimento 
sustentável das Nações 
unidas vinculados à 
Agenda 2010. Através 
da participação de fóruns 
e grupos nacional e 
internacionais em defesa 
da promoção da saúde.
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desenvolvimento do 
primeiro sistema de 
diagnóstico molecular 
para o vírus Zika com 
participação da canon-Me-
dical-Japão e universidade 
de Nagasaki – Japão em 
escala mundial.

colaboração com a oNg círculo 
do coração, com atendimento 
de mais de 250 mil nasci-
mentos em todo o estado da 
Paraíba durante seis anos. Foi 
um dos maiores projetos de 
saúde pública epidemiológica 
do mundo, auxiliando a reduzir 
a mortalidade infantil em 
16% na Paraíba, enquanto no 
Nordeste foi de 10%.

internacionalização África - 
Projeto África. o processo de 
internacionalização ficou mais 
sólido envolvendo pesquisas 
na fronteira do conhecimento 
para aplicação em saúde públi-
ca, como foi a demonstração do 
uso de drones em telemedicina 
em um país africano (Malawi). 
resultou em um acordo inter-
nacional da uNicEF com 
a uFPE-liKA.

vigilância aumentada - liKA 
- Prefeitura do recife - Mosca-
med - Agência internacional de 
Energia Atômica. Participação 
no projeto de uso de mosqui-
tos estéreis no recife contro-
lando a presença de vetores 
causadores de doenças, como 
dengue, zika, chikungunya, 
mayaro, etc. Maior projeto do 
mundo no controle de vetores 
em grande cidades. 

Produção científica de qualida-
de mundial. ciência que possa 
servir para auxiliar a resolução 
de problemas atuais, tanto 
em níveis locais quanto inter-
nacionais. Nos últimos quatro 
anos, o lika produziu mais de 
400 papers internacionais, 
publicados na Nature genetics, 
Science, e ganhou prêmios no 
Mit. Editou mais de 30 pedidos 
de patentes.

O Laboratório de Imunopatologia Keizo Asami 
(Lika) é uma unidade interdepartamental da 
UFPE (órgão suplementar), agindo em vários 

campos da investigação científica, como imunologia, 
bioquímica, ultraestrutura, patologia, biotecnologia, 
microbiologia, virologia etc. Para realizar esses estudos, 
o Lika é composto pelos seguintes setores: Microscopia 
Eletrônica, Biotecnologia, Patologia, Microbiologia Clí-
nica, Imunologia, Informática em Saúde, Bioquímica, 
Biologia Molecular, Laboratório de Prospecção Mole-
cular e Neuroimunogenética. 
O Lika possui o programa de pós-graduação de  
Biologia Aplicada para a Saúde Humana. Além disso, 
tem um intenso intercâmbio científico com outras  
universidades brasileiras e institutos científicos, bem 
como a colaboração internacional.
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compreender como os 
seguranças universitários 
e policiais veem o mundo 
social e seu papel nele 
através de reuniões com 
a comunidade universitá-
ria e os moradores 
do entorno.

Substituir o paradigma 
da coerção pelo do 
conhecimento tácito, e 
não apenas do explícito, 
por meio de uma cadeia 
de valor associada. 

inserção da tecnologia 4.0 
no Sistema de Segurança 
uFPE para monitoramento 
de ações através da insta-
lação da torre 360°.

Apoio às atividades 
da universidade e dos 
movimentos favorecendo 
o livre funcionamento 
da uFPE, devendo estar 
integrada com todas 
as áreas.

integração com os órgãos 
de segurança pública como 
a Polícia Militar e o corpo 
de bombeiros.

A Superintendência de Se-
gurança Institucional (SSI) 
é uma unidade estratégica 

vinculada diretamente ao gabine-
te do Reitor. Com a finalidade de 
exercer o planejamento, execução 
e avaliação de projetos e atividades 
relacionadas à segurança institucio-
nal da UFPE, através das unidades 
especializadas de fundamental im-
portância para a gestão da seguran-
ça universitária e cada uma de suas 
unidades, inclusive integrada com a 
polícia militar de Pernambuco.
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O Núcleo de Educação Física e Desporto 
(NEFD) é um órgão suplementar respon-
sável por estimular e desenvolver projetos 

relacionados às práticas esportivas. 
São beneficiados pelas ações do NEFD alunos, pro-
fessores, técnicos-administrativos da Universidade, 
além de integrantes da sociedade civil sem qualquer 
distinção de classe social, pois o seu objetivo principal 
é promover a integração das pessoas através do espor-
te e de atividades de lazer.
A estrutura do NEFD é composta por quadras po-
liesportivas, parque aquático com piscina olímpica, 
campos de futebol, pistas de atletismo, salas de ginás-
tica, judô e musculação, além de seis salas de aula  
e seis laboratórios de pesquisa.
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NEFd
NúClEO dE EdUCAÇÃO FísICA 
E dEsPORTOs

FUNdAÇÃO dE APOIO AO  
dEsENvOlvIMENTO dA  
UNIvERsIdAdE FEdERAl  
dE PERNAMBUCO

construção da  pista 
de atletismo no padrão 
internacional da iAAF 
(nível 2A), adequação e 
início da recuperação do 
parque aquático do NEFd e 
implementação da política 
de esportes.

Alteração de rotinas 
administrativas para rece-
bimento de pagamento
através da implementação 
da guia de recolhimento da 
união, implicando também, 
no aumento do controle 
dos recursos recebidos.

Melhoria no desempenho 
dos atletas da uFPE nas 
competições seja elas 
universitárias ou não. 
Sendo esta mais uma 
etapa da atual política de 
esporte da uFPE.

otimização da execução 
dos programas e projetos 
do NEFd de forma a 
ampliar sua capacidade 
de atendimento e abrir 
espaços para mais pessoas 
da comunidade externa 
da uFPE.

Modernização e criação 
de novas instalações 
esportivas para ampliar as 
modalidades esportivas 
ofertadas.

A Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento da 
Universidade Federal de 

Pernambuco (Fade-UFPE), criada 
em 10 de agosto de 1981, é cons-
tituída na forma de fundação de 
direito privado, sem fins lucrativos.
Está regulamentada pela Lei nº 
8.958/94 e Decreto Nº 7.423/2010, 
sendo condicionada ao prévio 
registro e credenciamento nos 
Ministérios da Educação (MEC) 
e da Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicações (MCTIC), 
com renovação a cada dois anos. É 
fiscalizada pelo Ministério Público 
de Pernambuco (MPPE), através 
do Centro de Apoio Operacio-
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consolidação do modelo 
de gestão da Fade-uFPE, 
trabalhando na melhoria 
dos núcleos de gestão 
implantados a partir do 
projeto do litPEg.

implantação do sistema de 
cálculo da doA, fixando-a 
mediante custo por absorção. 
A metodologia desenvolvida 
pela FAdE foi apresentada em 
reunião do coNFiES, em 2017, 
com uma boa receptividade. 
Faz-se necessário definir a 
adoção internamente (Pro-
plan, conselho universitário, 
etc) e junto aos órgãos 
de controle.

criação de indicadores que 
possibilitem o acompanha-
mento do projeto destacando 
a evolução e comparando o 
previsto e realizado em cada 
meta, e em cada etapa. Estes 
indicadores servirão para 
classificar a qualidade do 
projeto e, adicionalmente, 
auxiliar o coordenador em 
eventuais dificuldades 
de execução.

Fortalecer a parceria entre a 
Fade e demais órgãos, como 
Positiva, Hc e pró-reitorias, 
no sentido de contribuir na 
captação de recursos, na 
divulgação de editais, na 
divulgação das pesquisas 
laboratoriais através da 
conecta-revista.

intensificar a relação 
como fundação de apoio à 
uNivASF e à uFPb. A Fade 
já atua como fundação 
de apoio da uNivASF e 
acaba de ser comunicada 
da autorização para atuar 
como fundação de apoio 
da uFPb.

nal às Promotorias de Justiça de 
Fundações e Entidades de Inte-
resse Social. Pelo apoio prestado à 
UFPE, também é fiscalizada pela 
Controladoria Geral da União 
(CGU) e Tribunal de Contas da 
União (TCU), além dos órgãos 
financiadores dos projetos. A Fa-
de-UFPE tem como finalidade dar 
apoio a projetos de pesquisa, ensi-
no, extensão e de desenvolvimento 
institucional, científico e tecnoló-
gico, de interesse das Instituições 
Federais de Ensino Superior (Ifes) 
e também das Instituições de Ci-
ência e Tecnologia (ICT), o que a 

torna parte fundamental na imple-
mentação da Política de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do País. 
Os recursos administrados pela 
Fundação provêm dos contratos, 
convênios e acordos, ou outros ins-
trumentos jurídicos, firmados com 
instituições privadas e/ou públicas, 
para execução de atividades na área 
da pesquisa, do ensino e da exten-
são. Através de parcerias firmadas 
com a UFPE e outras entidades, 
a fundação estabelece o elo entre 
essas instituições e os órgãos finan-
ciadores, promovendo benefícios 
para a sociedade em geral.
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NACE
NúClEO dE ACEssIBIlIdAdE

O Núcleo de Acessibilidade 
(Nace) é uma unidade 
administrativa da Uni-

versidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) criada em junho de 2014, 
pela Diretoria de Ações Integrati-
vas da Pró-Reitoria para Assuntos 
Estudantis (Proaes). Em 2016, 
compreendendo a transversa-
lidade na atuação do Núcleo, a 
Administração Central resolveu 
realocar a sua vinculação para 
o Gabinete do Reitor (Portaria 
Normativa n° 04/2016). 
O Nace tem a missão de promover 
a acessibilidade na UFPE, atuando 
em parceria com os diversos seto-
res da Universidade. 

Transtorno do Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH);  e) 
Pessoa com mobilidade reduzida; 
e f ) Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).
De forma a cumprir sua finalida-
de, o Nace durante o período de 
2016 a 2019 desenvolveu ações 
voltadas para os eixos de:

1) infraestrutura
Contemplando a criação da 
Comissão Permanente de Aces-
sibilidade Física (Portaria nº 
1874/2016),  com a participação 
de servidores (docentes e técni-
co-administrativos) de diferentes 
unidades afins e estudantes com 
deficiência da UFPE, com  ob-
jetivo de  colaborar na análise 
de novos projetos e reformas no 
tocante às condições de acessibili-
dade;  elaborar diretrizes e padrões 
orientadores de acessibilidade a 
serem adotados; e a criação da 
Comissão Permanente de Acessi-
bilidade no Sistema de Bibliotecas 
da UFPE (Sib), composta por 
representantes das Bibliotecas 
Setoriais e Biblioteca Central.  

2) acessibilidade  
ao currículo
Compreendendo a área de 
acessibilidade comunicacional 
encontra-se a tradução e inter-
pretação para a Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) dos conteúdos 
falados em Língua Portuguesa (e 
vice-versa) em sala de aula, em 
reuniões departamentais, grupos 

de estudos, tutorias, bancas de 
qualificação de teses, defesa de 
monografias e dissertações, entre 
outros trabalhos realizados no 
campo de atuação dos profissio-
nais Tradutores e Intérpretesde 
Libras (TILS) do NACE.
Ainda dentro desse último eixo, o 
Nace atuou de forma a cumprir o 
atendimento educacional especia-
lizado com o acompanhamento 
individual dos estudantes, em 
horários previamente estabeleci-
dos para o acolhimento. O aten-
dimento ocorreu pela concessão 
de bolsista apoiador (ledores e 
transcritores) para alunos com 
deficiência e/ou necessidades 
educacionais específica; amplia-

ção de material e gravação de 
texto; empréstimos de tecnologias 
assistivas; e na orientação aos co-
ordenadores de cursos e professo-
res das disciplinas cursadas pelos 
estudantes. No gráfico abaixo 
pode ser visualizado o número de 
estudantes atendidos de 2016 a 
2019. Em virtude do Nace estar 
em processo de estruturação, ao 
longo deste período tem inves-
tido continuamente na consoli-
dação do quadro de pessoal em 
todos os setores, especialmente o 
de atendimento em acessibilidade 
e educação inclusiva. Após tudo 
isso, podemos observar que o 
Nace vem contribuindo para uma 
UFPE mais inclusiva para todos.

NúMERO dE EsTUdANTEs ATENdIdOs NO NACE POR TIPOlOgIA dE dEFICIêNCIA 2016-2019

FONTE: naCe - núCLeo De aCessiBiLiDaDe Da ufpe

autismo
Baixa visão
Cegueira
Deficiência auditiva
Deficiências físicas
Deficiência múltipla
Deficiência intelectual

transtornos específicos  
de aprendizagem

síndrome de asperger
surdez
tDaH

Como espaço de acolhimento 
esta unidade é constituída para 
atender, apoiar, orientar e acompa-
nhar, conforme legislação vigen-
te, as pessoas com deficiência e/
outras necessidades educacionais 
específicas, quanto ao seu acesso 
e permanência com qualidade na 
UFPE, propondo ações que visam 
eliminar barreiras atitudinais, 
arquitetônicas, comunicacionais, 
metodológicas, instrumentais e 
programáticas que restringem a 
participação e o desenvolvimento 
acadêmico e profissional. 
De forma a descentralizar o 
atendimento em acessibilidade 
para a comunidade universitária, 

o Nace dispõe de três Núcleos 
Setoriais, a saber: Núcleo Seto-
rial de Acessibilidade do Campus 
Recife, do Campus Vitória e do 
Campus Agreste.
O Nace tem como público-alvo 
os estudantes e servidores (docen-
tes e técnico-administrativos em 
educação) da UFPE nas seguintes 
condições: a) Pessoa com defici-
ência nas áreas: auditiva, visual, 
física, intelectual ou múltipla; b) 
Pessoa com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA); c) Pessoa com 
altas habilidades/superdotação;  d) 
Pessoa com transtorno específico 
da aprendizagem: dislexia, dis-
calculia, disortografia, disgrafia e 
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COMIssÃO dE éTICA
AComissão de Ética da 

UFPE integra o siste-
ma de gestão da ética 

do Poder Executivo Federal e 
está administrativamente ligada 
ao gabinete do Reitor da Uni-
versidade, mas subordinada à 
Comissão de Ética Pública da 
Presidência da República. A sua 
finalidade é orientar e acon-
selhar sobre ética nas relações 
entre os indivíduos e com o 
patrimônio público. Esta co-
missão foi instituída em 2014 
com o incansável trabalho do 
Professor Policarpo, desbravador 
inquieto que se dedicou diutur-
namente para construir os seus 
importantes alicerces, posicionar 
seus direcionamentos e angariar 
voluntários para esta tarefa ini-
cial. Tem uma função educativa, 
consultiva, preventiva, concilia-
tória e apuradora. É composta 
por seis membros - três titulares 
e três suplentes - escolhidos e 
designados pelo Reitor den-
tre os servidores da UFPE, de 
reconhecida idoneidade moral e 
reputação ilibada.

1

2

3

4
5

As 05 AÇõEs

Elaboração do código de conduta da uFPE. Para atender às 
exigências dos itens de avaliação dos processos de trabalho 
pela comissão de ética Pública, buscando mediar, gerir e apurar 
demandas e vivências específicas no âmbito do funcionamento 
da uFPE. tem como finalidade maior ser um norteador das 
relações humanas na universidade.

realização de atividades de qualificação permanente da 
equipe em âmbito interno. realização do curso de extensão 
– Elementos da ética Filosófica: perspectivas, exigências 
e projetos. A ação foi estendida para o público em geral e 
contou com 35 inscritos. Seu objetivo foi ajudar na reflexão do 
comportamento ético. 

instituição das representações locais nos campi vitória de San-
to Antão e caruaru. A seleção visa atender às exigências dos 
itens de avaliação dos processos de trabalho pela comissão de 
ética Pública, especialmente o item compromisso institucional, 
infraestrutura e comunicação. o objetivo maior deste item é 
interiorizar as ações da comissão de ética da uFPE.

realizar evento sobre ética. organização do 3º congresso 
de direitos Humanos e cultura de Paz, participação na mesa 
redonda ética e instituições Públicas. reflexão e disseminação 
do tema da ética na universidade. 

Ampliar a equipe técnica de servidores vinculados à comissão. 
Estruturação da comissão de ética com a aquisição de 
equipamentos e materiais e a ampliação da equipe técnica 
de servidores. Essa ação visa dar condições estruturais da 
comissão de ética para cumprir com os seus objetivos.

Fundada em 2015, a partir da 
criação da Política LGBT da 
UFPE, a Diretoria LGBT 

é uma instância ligada diretamente 
ao Gabinete do Reitor e tem como 
principal função a promoção de 
políticas de acolhimento, inserção e 
permanência da comunidade LGB-
TI+. Para tanto, a Diretoria LGBT 
atua, principalmente, fundamentada 
nas seguintes diretrizes:

lgBTI+
dIRETORIA dE  
POlíTICAs lgBTI+

1

2

3

4

As 05 AÇõEs

Ações preventivas: direcionadas para a prevenção de violações 
contra os direitos da comunidade lgbti+ a partir da criação de 
campanhas e cursos voltados para a sensibilização
da comunidade acadêmica sobre as temáticas de sexualidade, 
gênero e suas interseccionalidades.

Ações protetivas: destina-se, prioritariamente, a criação 
de estratégias de proteção e inibição de violências contra a 
comunidade lgbti+.

Ações de pesquisa e extensão: elaboração e publicação de 
pesquisas, incentivo para participação em congressos na área 
de sexualidade e gênero.

Ações voltadas à saúde: parceria técnica-acadêmica com o 
Espaço de Acolhimento e cuidado para Pessoas trans e travestis 
(Espaço trans), Núcleo de Apoio à Saúde do Estudante (NASE), 
Núcleo de Apoio à Saúde do Servidor (NASS) e com o Serviço de 
Psicologia Aplicada (SPA) no intuito de favorecer uma atendi-
mento especializado no cuidado da saúde da população lgbti+.
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o instituto Futuro é um centro propulsor de reflexões transdisciplina-
res no campo humanístico, das artes e das investigações científicas 
avançadas, com o propósito de elevar e fortalecer os padrões 
acadêmicos da uFPE. 

Ao abordar temas emergentes, contribui para fazer avançar o conheci-
mento e o senso de comunidade, expresso nos três níveis de atuação 
da instituição: formação (graduada e pós-graduada); pesquisa 
(científica, artística e humanística) e extensão (relação universidade-
sociedade). Em todos estes níveis, o instituto Futuro pretende criar 
interfaces disciplinares entre distintos campos do conhecimento.

ATUAÇÃO
o eixo central das atividades do instituto Futuro é o Prospecta | 
recife, cuja denominação tem o sentido de abrir caminhos, desbravar 
e indicar o local de onde se parte, ou seja, prospectar a partir do 
recife, criando um espaço de mediação entre a uFPE e o público, com 
reflexões, releituras e recriações entre arte, humanismo e ciência.

COORdENAdORA
Professora Maria de Jesus de britto leite
Programa de Pós-graduação em desenvolvimento urbano (Mdu) 
contato: institutofuturo@ufpe.br / jubleite@uol.com.br

o instituto de Estudos da África é um centro de pesquisa e 
formação acadêmica de caráter transdisciplinar preocupado com 
a investigação e o debate de temáticas que digam respeito às 
múltiplas dimensões da realidade do continente africano.

ATUAÇÃO
inserção em redes de pesquisa por meio de acordos de cooperação 
que viabilizem o diálogo e a integração entre pesquisadores, 

centros de pesquisa e universidades, por meio de publicações, 
seminários e congressos.

COORdENAdOR
Professor Marco Mondaini
Programa de Pós-graduação em Serviço Social
contato: ieasia.ufpe@gmail.com / marcomondaini@gmail.com

o instituto de Estudos sobre a América latina é um centro de promoção de 
amplas e diversas formas de integração regional, articulando o conhecimen-
to e a crítica das realidades e das contradições da América latina, a partir de 
uma visão transdisciplinar dos saberes e práticas de pesquisa.

ATUAÇÃO
visa o fomento de projetos e iniciativas que consolidem as políticas 
de internacionalização da universidade e das instituições associadas 
- priorizando parcerias, acordos de cooperação, diálogos interinsti-

tucionais e ações com e nos países latino-americanos e caribenhos 
- quanto a apontar e promover ações estratégicas que impulsionem 
as atividades dos seus grupos de pesquisa constituintes e dos seus 
respectivos contatos internacionais. 

COORdENAdOR
Professor Paulo Henrique Martins
Programa de Pós-graduação em Sociologia
contato: ial2015ufpe@gmail.com / pahem@terra.com.br

o instituto de Estudos da Ásia é um centro de estudos internacionais 
criado com o objetivo de disseminar o conhecimento sobre a Ásia na 
uFPE e na sociedade em geral, com o propósito de estimular o interesse 
investigativo sobre a região, promover o interesse da pesquisa no 
brasil com as instituições parceiras da Ásia e de produzir conhecimento 
comparado sobre os processos de desenvolvimento entre Ásia e brasil.

ATUAÇÃO
desenvolver e fomentar projetos de pesquisa conjunta entre as uni-

versidades brasileiras e asiáticas; promover parcerias institucionais, a 
formação graduada e pós-graduada; organizar eventos e projetos de 
extensão entre as instituições parceiras. 

COORdENAdOR
Professor Marcos costa lima
Programa de Pós-graduação em ciência Política 
contato: ieasia.ufpe@gmail.com / marcoscostalima@terra.com.br

INsTITUTO FUTURO

INsTITUTO dE EsTUdOs dA AMéRICA lATINA

INsTITUTO dE EsTUdOs dA ásIA

INsTITUTO dE EsTUdOs dA áFRICA
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